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Depois do Pré-Plantio Incorporado Stauffer
os outros herbicidas pedem água.

A< Stauffer trouxe para os
produtores de milho brasileiros
o herbicida Ifder mundial na cul
tura do milho: Eradicane. Um

herbicida Pré-Plantio Incorpora
do que não depende de umida
de para ser aplicado.

O fim de um
velho problema do
produtor de milho.

Com Eradicane você nãc fica na dependên
cia da chuva para aplicar. Eradicane é apli
cado em sclc seco, antes dc plantio. E você
pede esperar, tranqüilo, c melhor momento
para plantar, certo de que ele já está agindo.

Eradicane®
não peca por falta.
Nem por excesso.

Nem a escassez de chuva nem o excesso
prejudicam a ação de Eradicane, pois ele
adere às partículas do sclc. Com muita chu
va, cs herbicidas superficiais são carrega
dos para as camadas inferiores dc solo ou
arrastados pela erosão para outras regiões,
diminuindo ou perdendo seu efeito
herbicida.
No caso de falta de chuvas, cs herbicidas
aplicados na superfície dc sclc sofrem a
ação de ventos, luz e, c que é pior: nãc
conseguem atingir as sementes das plantas
daninhas, pois precisam de água para
penetrar no sclc. Nestas condições, nãc
conseguem controlar as Invasoras.

A vantagem do
Pré-Plantio

Incorporado (PPI)j
Com Eradicane você tem mais segurança.
Por ser aplicado em Pré-Plantio Incorpora
do, Eradicane começa a agir antes das plan
tas daninhas emergirem, evitando que elas
concorram com o milho na sua fase inicial
de desenvolvimento, protegendo-c até a
colheita.
Além disso, este sistema de aplicação pro
porciona um melhor planejamento dc plan
tio, pois libera o maquinário para outras
tarefas. l i /

Eradicane® é o mais
eficiente no controle do
Capim-marmelada
(Papuã).
E controla também as plantas daninhas pro
blemáticas, como: Tiririca, Sorgo-de-alepo
(Capim-maçambará) e Grama-seda.
Eradicane também é eficiente no controle
sobre algumas invasoras de folhas largas,

Guanxuma, Caruru, Beidrcega ecomo:

Corda-de-viola.

Sutazin®.
O melhor para
Infestações mistas.
Se o problema do seu milharal são as infes
tações mistas, gramíneas e folhas largas ̂
solução é Sutazin.
Sutazin é um herbicida de amplo espectro
de controle, pois é composto de dois ingre
dientes ativos de comprovada eficiência-
Butylate, centra as plantas daninhas de to
lhas estreitas, e Atrazina, contra as folhas
largas.
Além disso, Sutazin também é aplicado ern
Pré-Plantio Incorporado, com todas as van
tagens que você acabou de ver.

Uma nova safra de herbicidas para o milho.
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Um nome com raízes na terra.
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Carta da SNA

OCTAVIO MELLO ALVARENGA

HORA E VEZ DE FALAR CLARO
Nestor Jost assumiu o Ministério da

Agricultura como político militante e
homem do setor, conhece as limitações
do órgão. O Governo Figueiredo está
no final. A gestão do novo Ministro terá
de ser curta. Por outro lado, sobe a in

flação, aumenta a indisciplina e o decan
tado espírito público parece ter-se reti-
■^do de cena. Nos bastidores, anda às
cotoveladas com ambições reprimidas.
A agricultura, setor primário num país
Com índice demográfico tão grande
quanto o da desêducação e da incultura,
não pode aspirar a grandes alterações.

Com rapidez de discutível validade o
crédito rural, que sempre funcionou
Como válvula regulamentadora do com
portamento agrícola, sofreu alterações
tadicais — embora previsíveis.

Contudo, sérios resíduos paternalistas
ninda persistem. Apesar de todas as
Promessas e bons propósitos, o subsídio
®o trigo, ainda hoje, gira em tomo de
34%, no pão nosso de cada dia. Em con

trapartida, empreendimentos cooperati-
vistas são lançados à própria sorte, em
clima de rara insensibilidade polítiça.

Nestor Jost visitou a sede da SNA
onde foi recebido com um buquê de
couve-flor para simbolizar nosso apoio à
sua pregação de hortas domésticas. Afi
nal, a Escola de Horticultura Wenceslau
Bello foi o "canteiro central" das Hor
tas da Vitória, durante a 2® Guerra
Mundial. Na atual batalha pela alimen
tação em que todos nos empenhamos,
chegou a hora de recordar que a eficiên
cia pode estar perto, ali mesmo no quin
tal ou no varandão do apartamento, ou
na pequena área comunitária. É um
comportamento sadio, eqüivale a um
relax gratuito e resulta em mais vitami
nas para toda a família. Quem plantar
em excesso poderá trocar com os vizi

nhos. A SNA prevê a instalação de
quiosques, em cada bairro. O impor
tante é diminuir a fome, inquestionável
fermento da violência.

Neste número continuamos com as
habituais seções informativas e técnicas;
a prata da casa rebrilha nas colabora
ções de Gilberto Conforto (sobre tecno
logias adequadas ao meio rural) e Joel
Naegele (veemente nas críticas à polí
tica agrícola); continua a Página Literá
ria — depois de Marco Aurélio Matos e
Maria Julieta Drummond de Andrade,
este número publica um conto do gaú
cho J. Simões Lopes Neto.

E vamos todos cultivar um canteiro,
por menor que seja. A terra é e será
sempre o maior bem de produção.
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ANOS

Ministro Nestor Jost se

declara hortelão
A Sociedade Nacional de Agricultura

propôs ao Ministro da Agricultura, Nes
tor Jost, a imediata realização no país de
ampla campanha de incentivo à implan
tação de hortas domésticas. O projeto,
elaborado pelas Comissões Técnicas da
SN A, foi apresentado ao Ministro Nes
tor Jost durante sua visita ã sede da en
tidade, onde manteve encontro informal
com mais de 80 empresãrios rurais dc
vários estados brasileiros.

Compareceram ao evento diversas
personalidades ligadas do setor agrícola
nacional, entre elas; o Secretário de De
senvolvimento Agropecuário do Rio de
Janeiro, Elias Camilo Jorge; o Presi
dente da Cooperativa Agrícola de Cotia,
Gervásio Tadashi Inoue; o Presidente
da FAESP, Fábio Meirelles; o Presi
dente da CCPL, Alfredo Lopes Martins
Neto; o Delegado Federal do Ministério
da Agricultura no Rio de Janeiro, Fer
nando Perlingeiro Lavaquiel; p Senador
Ernane dp Amaral Peixoto; o Presi
dente da ÃDEMI, Mauro Magalhães; o
Presidente da OAB, Hélio Sabóia; o
Diretor de Crédito Rural do BANERJ,
Carlos do Couto Franco; o Diretor das
Casas Sendas, Ronaldo Faria; o Diretor
da Cooperativa Agrícola de Cotia,
Américo Utumi; a Secretária de Desen
volvimento Social do Rio de Janeiro,
Dilza Terra; Tito Ryff, da Fundação
Getúlio Vargas, além de diretor da
SN A; Alberto Paim Homsi, Represen
tante do Gabinete do Ministério da
Agricultura no Rio de Janeiro.
Apesar de reconhecer que o Brasil

dispõe de 200 milhões de hectares agri
cultáveis e sem utilização no momento,
Nestor Jost afirmou que a implantação
de hortas domésticas é o caminho mais
rápido para se conseguir uma melhoria
do suprimento das necessidades vitais
da população, principalmente da cidade
do Rio de Janeiro.

O ministro assinalou que nao há ainda
programa do Governo visando apoiar as
hortas domésticas, mas encarou a inicia
tiva da SN A com bastante otimismo,
pois, irá melhorar o padrão alimentar de

O Ministro Nestor Jost manteve encontro informal com ruralistas na SNA. Ao seu lado, Octavio Melio

Alvarenga e Fernando Perlingeiro Lavaquiel, novo' delegado do DEMA no Rio de Janeiro.

parcela considerável da sociedade brasi
leira.

Ele lembrou que o Brasil dispõe de
200 milhões de hectares de terras, para
plantar, mas, excluída essa extensão, sõ
existem de 22 a 23 milhões de hectares
plantadas de alimentos básicos.
Segundo Nestor Jost o Brasil tem

condições de exportar ao invés de im
portar. "Apesar dos esforços do Go
verno e das novas técnicas desenvolvi

das pelos produtores, nõs ainda estamos
dependentes de importações de trigo e
de outros produtos, como frutas e ce
reais", lamenta o Ministrò da Agricul
tura.

Nestor Jost admitiu, contudo, que os
recursos para a agricultura ainda são es
cassos. Ele acha que uma das formas de
combater a fome do brasileiro é diversi
ficar a alimentação e, por isso, incentiva
campanhas como a promovida pela
SNA.

Já o Presidente da SNA, Octavio
Mello Alvarenga, lamenta que o Estado
do Rio de Janeiro — que em outras épo
cas foi auto-suficiente na maioria dos
produtos hortigranjeiros que consome

— importe atualmente 60% do seu con
sumo desses produtos.

Disse que não é possível os brasilei
ros continuarem comendo produtos de
baixa qualidade a preços elevadíssimos.
No seu entender, a população deve ser
mobilizada numa grande operação de
incentivo agrícola e aconselhou aos mo
radores de residências horizontais (ca
sas) e a'é conjuntos habitacionais a
substituírem seus jardins por hortas.
O Presidente da SNA também propôs

ao Ministro Nestor Jost que o Ministé
rio da Agricultura firme imediatamente
convênio com a entidade, visando a ob
tenção de recursos financeiros necessá
rios à concretização do projeto de hor
tas domésticas. Segundo revelou Alva
renga, a administração desse projeto fi
caria a cargo da SNA.

Ele disse também que os Governos
Estaduais e Prefeituras podem ser en
volvidos nessa campanha que irá contri
buir enormemente para o combate à in
flação e por fim a figura nefasta dos
atravessadores de produtos agrícolas,
responsáveis maiores pela alta dos pro
dutos em todo território nacional.
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ANOS^

Frutas, legumes e ver
duras como decoração

Para receber o Ministro Nestor Jost,
e lançar oficialmente a campanha de
hortas domésticas, a SNA resolveu ino
var em matéria de ornamentação. Ao
entrar na sede da entidade, as autorida

des e outros convidados depararam-se
no hall de entrada, com arranjos de hor-
tigranjeiros, e frutas tropicais, cuidado
samente arrumados, ao invés de coroas
de flores e outros ornamentos comuns

em cerimônias oficiais. Os hortigranjei-
ros foram cedidos pela Cotia e pela
Casa Sendas, especialmente para o
evento.

As cestas repletas de abacaxis, berin

jelas, maçãs, uvas, bananas, tomates,
alfaces, repolhos, entre outros, orna
mentavam os corredores e, em maior
quantidade, decoravam o salão nobre da
SNA, onde foi realizado o evento.-
A informalidade do ambiente, aliada

ao bom gosto da decoração, permitiu
uma maior descontração das personali
dades. Depois de pronunciar seu dis
curso, o Presidente da SNA, Octavio
Mello Alvarenga, ofereceu ao Ministro
Nestor Jost um buquê diferente mon
tado com dois pés de couve-flor e horta
liças, rodeados com papel celofane.

As flores podem ficar para ama

nhã, disse o Presidente da SNA, as hor
taliças têm que ir para a mesa do brasi
leiro agora. Os brasileiros precisam
comer melhor e mais barato.

Nestor Jost agradeceu ao Presidente
Alvarenga e elogiou a originalidade do
buquê de couve-flor.

O projeto de hortas
domésticas elaborado
pela SNA

Segundo o projeto apresentado ao
Ministro da Agricultura pelo Presidente
da SNA, é prevista urria ampla cam
panha de distribuição de sementes de
produtos agrícolas a todo e qualquer
morador de casas, além de farto mate
rial de informação de fácil entendimento
quanto ao plantio, adubação. combate a
pragas, colheita, etc. O Presidente da
SNA explicou que os interessados se
riam orientados no sentido de plantarem
no máximo dois tipos de produtos, por
casa, para evitar que numa mesma rua

\ /
o ambiente era descontraído quando a SNA lançou a
campanha nacional de hortas domésticas, apoiando
iniciativas comunitárias. Na foto, Octavio Mello
Alvarenga, o Secretário Camilo Jorge e o Ministro
Nestor Jost.

só existam os mesmos produtos. A fina
lidade da horta doméstica é incen
tivar a troca de produtos entre a co
munidade. Assim sendo, o morador que
plantar couve e alface, combinará com
seu vizinho o plantio de outras hortali
ças e legumrs. Em cada bairro seria
instalado itm Quiosque Agrícola
onde se fariam as trocas. Os moradores

de residências verticais (apartamentos)
poderiam adquirir nos quiosques os
produtos a preços baixos. A adminsitra-
ção desses Quiosques seria por con
ta das Associações de Bairros ou ou
tras entidades existentes. Os resultados
financeiros das vendas reverteriam para
melhoramentos desses bairros. O Presi

dente da Sociedade Nacional de Agri-

Octavio Mello Alvarenga oferece ao Ministro
Jost um buquê de couve-flores, sob as folhas (
bananeira.

cultura revelou que o objetivo funda
mental do projeto é estimular as trocas
de produtos, permitindo à população
fazer uma autêntica feira. Somente o
excedente é que seria vendido para as
famílias moradoras em apartamentos.
As sementes solicitadas pelos interessa
dos seriam enviadas gratuitamente atra
vés do sistema postal (Correios). Q pro
jeto elaborado pela SNA permite qual
quer participação de qualquer organiza
ção tais como bancos, lojas comerciais e
outras. Os quiosques seriam patro
cinados pelas citadas organizações. Os
técnicos da Sociedade Nacional de

Agricultura elaboraram QUATRO
TIPOS DE QUIOSQUES e suas cons-
truões são de baixo custo.

Modelos de quiosques agrícolas elaborados pela SNA
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Comissões Técnicas
HÉLIO DE ALMEIDA BRUM

Problema dos Defensivos

Em 24 de abril p.p. realizou-se a reu
nião conjunta das Comissões Técnicas de
Economia Rural e Hortigranjeiros. Obe
deceu sua convocação a um pedido dos
seus dois Presidentes, Dr. Tito Ryff e Dr.
Américo Utumi, respectivamente, ao íVe-
sidente da SN A, Dr. Octavio Mello Alva
renga, que acolhendo, autorizou a solicita
ção. Além dos membros das Comissões,
compareceram técnicos especializados da
EMBRAPA, da EMATER e da Coopera
tiva Agrícola de Cotia, do Governo Federal
e Estadual, bem como produtores e coope
rativas interessadas.

A agenda básica se desenvolveu,
abrangendo os seguintes itens: a) aplica
ção econômica dos defensivos; b) prote
ção ao homem do campo, com respeito
aos agricultores, ao uso do solo, e sua
não poluição; c) resguardo dos aspectos
sanitários em relação ao consumidor fi
nal; e d) exame da legislação federal e
estadual. Quanto a esta última, a análise
da regulamentação recente em SP, PR e
RS, que inovaram e criaram dificulda
des'para a aplicação dos produtos.
A reunião foi iniciada com a palestra

sobre defensivos agrícolas a cargo
do Dr. Aldo Alves, Chefe do Centro
Nacional de Pesquisas de Defensivos
Agrícolas — CNPDA, da EMBRAPA,
sediado em Campinas, SP.
O conferencista mostrou o emprego

dos defensivos nas culturas de exporta
ção, de consumo interno e nas pasta
gens, destacando os produtos que mais
consomem defensivos — trigo, milho,
algodão, arroz e soja. Focalizou, ou-
trossim, o emprego específico dos her-
bicidas, inseticidas e fungicidas, apon
tando os característicos químicos e as
repercussões biológicas decorrentes.
Enumerou os diversos Ministérios que
tratam dos defensivos, como o da Agri
cultura, da Saúde, do Trabalho, do Inte
rior e da Indústria e do Comércio,
criando uma burocracia complexa, que
se baseia numa legislação de 1934, su
cessivamente modificada por meio de
portarias até os nossos dias. A cres
cente importância dos defensivos na
economia agrícola e no melhor aprovei
tamento do trabalho do homem do
campo, levou á criação de um conjunto
de laboratórios especializados em Ja-
guariúna, SP, e que faz parte da rêde de
centros sob a orientação da ENJ-
BRAPA. Os técnicos da Coopera-

A Comissão Técnica da SNA quer maior divulgação do uso correto de defensivos agrícolas.

lívã Agrícola de Cotia trataram
dos problemas criados pela legisla
ção estadual de São Paulo, para a apli
cação dos defensivos no cultivo dos hor
tigranjeiros. O Plenário debateu junto
com os expositores, técnicos da EM
BRAPA, da EMATER e da COTIA,
produtores e cooperativas presentes,
além dos representantes governamen
tais, todos os ângulos do problema.
Como conclusão, foram aprovados dois
documentos a serem oferecidos às auto
ridades federais e estaduais, com res
ponsabilidade no campo.
O primeiro documento seria referente

à necessidade de uma atualização e ra
cionalização com melhor adequação dos
dispositivos vigentes em alguns estados,
às condições particulares do uso dos de
fensivos.

Este documento deveria ser remetido
basicamente ao Governo Federal, atra
vés do Ministério da Agricultura e aos
governos de SP, PR, RS e RJ, apon
tando os inconvenientes existentes e a

maneira de solucioná-los.
O segundo documento básico a ser

oferecido às mesmas autoridades, aos
órgãos de divulgação e público interes
sado, deverá conter os seguintes tópi
cos: 1. Uniformização do termo defen
sivo, já aceito e normalizado pela Asso
ciação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), como o mais adequado para o
conjunto de herbicidas, inseticidas e
fungicidas utifizados na economia agro
pecuária;!. Melhor economicidade na
regulamentação do uso do produto; 3.
Revisão geral do registro de defensivos,
atualmente em uso no País, bem como

aceleramento dos trabalhos da Comis
são encarregada da formulação e regis
tro dos defensivos para a aplicação nos
hortigranjeiros. Neste sentido, torna-se
necessário um reexame da forma de
apresentação dos rótulos e das bulas,
muitas vezes em caractéres minúsculos,
pouco lidos e compulsados pelos usuá
rios; 4.Maior informação e divulgação
do uso eficiente e seguro dos defensi
vos. Este trabalho seria realizado atra
vés dos sistemas federal, estadual, mu
nicipal da extensão rural, possibilitando
a seus técnicos uma reciclagem, por
meio de cursos especializados nas dife
rentes regiões do País, a fim de torna-
los aptos e eficientes à correta informa
ção aos produtores rurais. A propósito,
teria de ser destacado o emprego de
equipamento adequado aos diferentes
usos e condições no campo, uma vez
que prejuízos de vária ordem têm sido
registrados, por equipamento inade
quado, atacando homens, animais e o
meio ambiente; 5.Maior fiscalização no
que tãnge ao emprego dos defensivos,
não só pela reforma da legislação com
petente, emprego de pessoal especiali
zado, educação preventiva e punição
nos casos de reincidência comprovada
dos danos causados à vida dos animais
ou criaturas humanas; 6.Exame e con

trole dos produtos, principalmente hor
tigranjeiros, em sua entrada nas CEA-
SAS e outros centros de abastecimen
tos, através de verificações por amos
tragem em laboratórios dotados dos
equipamentos necessários; 7.Apoio às
atividades da agricultura alternativa ou
natural pela divulgação de seus resulta-
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dos e possibilidades econômicas, aferi-
das nos diferentes centros de aplicação;
8. Destaque para pesquisas na área de
táticas alternativas de controle, que re
sultem em diminuição substancial do
uso de defensivos químicos. Foram
apontadas, a propósito, experiências
realizadas pela EMBRAPA e EMA-
TER do Paraná, mostrando a ação de
um vírus, que ataca e mata a lagarta da
soja. As alternativas biológicas não de
veriam ser descartadas pelas vantagens
de diminuição dos riscos de intoxicação
ao homem e outros animais e a poluição
ambiental, além do decréscimo nos cus
tos de produção; 9. A SN A, através de
sua revista ''A LAVOURA'' e cursos

especializados que mantém na Escola de
Horticultura Wenceslao Bello, promo
verá junto aos órgãos de divulgação
existentes, uma ampla campanha em
apoio às atividades da extensão rural,
no plano federal, estadual e municipal,
que foi caracterizada na reunião, como
o principal fator de esclarecimento do
correto uso dos defensivos no meio ru
ral.

Pecuária de ieite

A Comissão tem discutido as condi
ções precárias com que se apresenta a
pecuária de leite no País. Verificou-se
uma estagnação no biênio 1982/83 de
vido à queda, em termos reais, dos pre
ços recebidos pelos produtores. Cálcu
los procedidos quanto aos preços do
leite tipo especial nesse período de
monstram uma redução de cerca de 20%
na receita real do produtor em dois anos
consecutivos. Especificamente em 1983,
o rendimento econômico da atividade
foi mais fortemente reduzido em virtude
da alta desproporcional dos preços in-
sumos (rações, farelos e medicamentos)
utilizados normalmente na complemen-
tação alimentar e trato do gado leiteiro.
Os novos preços estabelecidos por Por
taria da SUNAB apresentam reajustes
inferiores à inflação. No mesmo passo,
o programa de estocagem de leite em pó
e demais derivados lácteos para a en-
tressafra de 1984, ficará muito aquém
das metas previstas, à semelhança do
ocorrido no ano passado. Isto porque,
os altos custos financeiros de uma parte
e a não liberação dos recursos necessá
rios em volume, de outra parte, devem
impedir a consecução das metas previs
tas, no programa. Neste contexto, pouco
alentador, com a produção estabilizada
nos mesmos níveis do ano passado, o
Governo parece confiar na possibilidade
de desafogar um aperto do mercado com
as 20.000 toneladas de leite em pó
oriundas dos Estados Unidos e que de
verão entrar no País, a partir de abril de

1984. Do ângulo dos produtores esta
importação tem implicações profundas,
uma vez que põem em xeque a própria
estrutura da produção, sobretudo por
que a procedência é sempre de países,
como os Estados Unidos e membros do

Mercado Comum Europeu, onde a pro
dução agrícola (especial a leiteira) é al
tamente subsidiada. Existe aí uma com

binação de doações a preços simbólicos
combinada com venda, que acarretam
sempre uma concorrência desleal à pro
dução interna brasileira, que não recebe
subsídios. Outro aspecto discutido vem
sendo o problema do ICM. Taxar um
produto básico como o leite é quase um
crime. Demorar, como estão demo
rando, no Conselho da Política Fazen-
dária para rever e consertar este erro, é
pior ainda, pois todos saem prejudica
dos, do produtor ao consumidor, pas
sando, inclusive, pelos políticos, que
concordam com a cobrança. Nestes
momentos de crise, seria muito mais
saudável os governos estaduais compra
rem o excesso de leite e distribuí-lo gra
tuitamente nas escolas públicas e hospi
tais, cujas deficiências são por todos
conhecidas.

Pesca

A Comissão Técnica de Pesca tem
tratado da questão levantada por re
cente proposta advinda da SUDEPE,
que pretende a constituição de um

Grupo de Trabalho para o estabeleci
mento de padrões para Sardinha Pren
sada Inteira, Carne de Lagosta Conge
lada e Atum e Bonito em Conserva.
Esta medida já foi objeto de ofício em
contrário da SN A ao Ministério da
Agricultura, contraindicando o pedido
pelas seguintes razões: 1. A formulação
de padrões para os produtos de origem
animal é da competência exclusiva da
SIPA (Secretaria de Inspeção de I^c^
duto Animal), através da DIPES (EHvi-
são de Inspeção de Pescado e Deriva
dos), que já vem analisando, com pro
fundidade, os produtos aqui relaciona
dos; 2. O produto sardinha (inteira)
prensada não encontra qualquer am
paro legal para sua elaboração, além de
contrariar aspectos de ordem: sanitária,
tecnológica e econômico-social; 2.1 —
O aproveitamento industrial de sar di
nhas inteiras, nas condições pretendi
das, acarretaria sérios prejuízos para as
indústrias de conservas e congelados,
que ficariam privadas de matéria-prima;
3. O produto carne de lagosta conge
lada, por sua vez, com o aproveita
mento de lagostas com barriga preta
C'blackening") também não encontra
apoio na legislação vigente, pois, trata-
se de matéria-prima em base de dete
riora (deteriora enzimática); 4. Quanto
ao problema dos atuns e bonitos, em
particular, o mesmo vem sendo exami
nado, de forma abrangente, pela Comis
são de Pesca desta Sociedade.

Sociedade Nacional

de ̂rícultura

Tome-se sócio

Av. General Justo, 171 - 2.® andar - Téís.: 240-4149 e 240^573 - CEP 20021 - Rio de Janeiro - RJ
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Panorama

Algodão: começàm as operaçõe» relativas a safra 83/84.

Produtores de

flores e plantas
criam Associação

Para fortalecer troca de ex

periências, lutar pela abertura
de novos mercados e desen
volver exportações, agriculto
res de uma larga faixa do Es
tado de São Paulo criaram,
em março último, a Associa
ção Para-Mojiana de Produ
tores de Flores e Plantas,
cujos estatutos estão em fase
final de elaboração. O movi
mento iniciado e apoiado pela
Cooperativa Agro-Pecuária
Holambra, de Jaguariúna,
uma das maiores produtoras e
exportadoras de flores e plan
tas do País, ganhou corpo
com adesão dos 30 de seus
cooperados que se dedicam a
esse mercado, estendendo-se
imediatamente até outras re

giões. A primeira diretoria já
foi eleita e empossada, tendo
Thomas Van Leewen na pre
sidência João B. Corte e
Paulo Sodeyama como vices;
Piei Weel e Roby Reyers na
tesouraria e Cornélio Van
Ham e Jan de Wit como se
cretários.

CNPSA tem

nova chefia

o Engenheiro Agrônomo
Ivo Martins Cezar é o novo
chefe do Centro Nacional de
Pesquisas de Suínos e
Aves—CNPSA, da EM-
BRAPA, que até então coor
denava o Programa Nacional
de Pesquisa de Gado de
Corte — CNPGC, em
Campo Grande-MS.

Iniciadas as

operações de
algodão — Safra
83/84

As operações de EGF
(Empréstimo do Governo
Federal) com o algodão, safra
83/84, tiveram início em
março no Distrito Federal,
Bahia (zona geoeconômica 1),
Espírito Santo, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, Paraná, Rio de
Janeiro, Rondônia, Rio
Grande do Sul, Santa Cata
rina e São Paulo. As opera
ções de AGF (Aquisição do
Governo Federal), extensivas
a esses estados, iniciaram
também em março e se encer
ram dia 31 de janeiro de 1985.
Os Empréstimos do Go

verno Federal poderão ser
contratados até 30 de junho
para os produtores que finan
ciarem até 30 t de algodão em
caroço ou 10 t de algodão em
pluma. Eles terão 120 dias,
sem amortizações obrigató
rias, para pagamento do em
préstimo. As cooperati
vas,benefíciadores e indus
triais poderão contratar até 31
de julho e pagarão suas dívi
das amortizando 30% do em

préstimo aos 60 dias, mais
30% aos 90 e 40% aos 120

dias, aplicando-se este
mesmo sistema de prazo e
amortizações aos produtores
que financiarem quantidades
superiores às anteriormente
citadas.

Limites de Financiamento

Em relação às diretrizes
que prevaleceram na safra
passada, as normas operacio
nais deste ano sofreram al
gumas alterações no crono-
grama de resgate dos emprés
timos, tanto para os produto
res, como também para os
demais beneficiários da Polí
tica de Garantia de Preços
Mínimos. Nesta primeira
fase, o prazo de vencimento
dos EGF, no caso específico

do algodão, é de 120 dias, po
dendo ser alterado posterior
mente, quando estiver melhor
definido o quadro de oferta,
demanda e preços desta safra.
De acordo com as normas

operacionais, enviadas às
agências bancárias, os produ
tores, cooperativas e os bene-
ficiadores que contrataram
EGF na safra 82/83, na
mesma instituição financeira,
poderão obter este ano atê
280% do valor financiado na
quela safra, enquanto as in
dústrias poderão contratar
empréstimo até 250% do
valor financiado na safra an
terior. Quem não contratou
EGF na safra passada, na
mesma intituição financeira,
poderá financiar 20% da pro
dução, no caso de produtores
e cooperativas; ou de 20% da
capacidade de beneficiamento
ou industrialização, em se tra
tando de benefíciadores e in
dústrias.

Tanto as AGF como os.

EGF desta safra se realizam
com base nos Preços Míni
mos, indicados na tabela.
Esses preços se aplicam ao
peso bruto da mercadoria e
incluem o valor dos arames

ou fitas de aço que amarram o
fardo de algodão em pluma ou
da embalagem que estiver
acondicionando o algodão em
caroço (v. item "Acondicio-
namento e Armazenagem").
Os valores do financia

mento são variáveis. O algo
dão em caroço, por exemplo,
com a apresentação do certi
ficado oficial de classificação,
recebe 100% do preço mínimo
relacionado na tabela, en
quanto que para o produto
sem a apresentação do certi
ficado oficial o preço fixado é
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de Cr$ 284,31/kg. Para o al
godão em pluma classificado
oficialmente o valor recebido

corresponde a 92% do preço
mínimo e para o produto não
classificado foi estabelecido o

preço de Cr$ 791,98/kg (pro
dutores) e Cr$ 825,74/kg (de
mais beneficiários).

O algodão em caroço é
aceito apenas como garantia
inicial de EGF concedido a
produtores, cooperativas e
beneficiadores, não podendo
ser adquirido pela CFP
(AGF). Neste caso, os mu
tuários (produtores e coope
rativas) devem comprovar
que dispõem de meios para
beneficiar a mercadoria em
instalações próprias ou de
terceiros, obrigando-se a fa
zê-lo num prazo máximo de
90 dias, contados a partir da
data de assinatura do con
trato. Já o algodão em pluma
pode ser objeto tanto de
AGF como de EGF com
opção de venda e sem opção
de venda.

Acondicionamento e Embala
gem

Para ser negociado com a
CFP, através da Política de
Garantia de Preços Mínimos,
o algodão em pluma deve ser
acondicionado em fardos com
cerca de 220 kg, prensados à
densidade de 400 kg/m^, di
mensões máximas de 1,10 m
de comprimento, 0,53 m de
largura e 0,90 m de altura, re
vestidos com tela de algodão
branca, nova, limpa e de re
sistência apropriada, amarra
dos com, no mínimo, seis
fitas ou arames de aço novos,
podendo um deles ser usados
ou emendado. Os fardos

devem ser convenientemente

marcados quanto à safra e
demais indicações, tais como
peso, n° do fardo, tipo, com
primento da fibra, nome do
beneficiadoF, data da prensa
gem etc. O algodão em ca
roço pode ser ensacado em

qualquer tipo de sacaria de
fibra natural, desde que sua
conservação esteja assegu
rada. O algodão em caroço
também é aceito a granel.
A seguir, as tabelas dos

preços mínimos para o algo
dão, válidos para os produto
res e demais beneficiários:

PREÇOS mínimos DE ALGODÃO PARA PRODUTORES
REGIÃO CENTRO-SUL — SAFRA 83/84
Classificação de acordo com a Portaria MA n° 214, de 29.07.82

FIBRAS (mm) Cr$/kg

Tipos Algodão em: 26/27, 26/28, 27 28/29, 28/30, 29, 30/32 e 32 32/34 e 3432/34 e 34

Caroço

Pluma

Pluma

Caroço

Pluma

Pluma

Pluma

Caroço
Pluma

Pluma

Caroço
Pluma

Pluma

Caroço
Pluma

Pluma

Caroço

Pluma

Pluma

27/28 e 28 29/30 e 30

424,39 457,22 468,94 478,32

1.239,19 1.335,03 1.369,26 1.3%,65
1.230,85 1.326,05 1.360,05 1.387,26

415,35 447,48 458,95 468,13

1.222,56 1.317,12 1.350,89 1.377,91

1.214,32 1.308,26 1.341,80 1.368,63

1.202,91 1.295,96 1.329,18 1.355,77

402,91 434,07 445,20* 454,10

1.189,35 1.281,35 1.314,20* 1.340,48

1.162,12 1.252,00 1.284,10 1.309,78

383,41 413,06 423,65 432,12

1.132,74 1.220,35 1.251,64 1.276,68

1.087,42 1.171,53 1.201,57 1.225,61

345,51 372,23 381,78 389,41

1.019,40 1.098,24 1.126,40 1.148,93

%2,78 1.037,25 1.063,84 1.085,12

309,03 332,93 341,47 348,30

911,87 982,40 1.007.60 1.027,74

860,85 927,43 951,22 970,25

Demais beneficiários

FIBRAS (mm) Cr$/kg

Algodão em: 26/27, 26/28, 27, 28/29, 28/30, 29 30/32 e 32 32/34 e 34
27/28 e 28 29/30 e 30

Caroço 424,39 457,22 468,94 478,32

Pluma 1.291,99 1.391,92 1.427,61 1.456,17

Pluma 1.283,30 1.382,56 1.418,01 1.446,37

Caroço 415,35 447,48 458,95 468,13

Pluma 1.274,66 1.373,24 1.408,46 1.436,63

Pluma 1.266,06 1.364,01 1.398,97 1.426,95

Pluma 1.254,17 1.351.18 1.385,82 1.413,54

Caroço 402,91 434,07 445,20* 454,10

Pluma 1.240,03 1.335,95 1.370,20* 1.397,60

Pluma 1.211,64 1.305,35 1.338,82 1.365,60

Caroço 383,41 413.06 423,65 432,12

Pluma 1.181,00 1.272.35 1.304,98 1.331,08

Pluma 1.133,76 1.221,45 1.252,77 1.277,83

Caroço 345.51 372,23 381,78 389,41

Pluma 1.062,84 1.145.04 1.174,40 1.197,88

Pluma 1.003,81 1.081,44 1,109,18 1.131,36

Caroço 309.03 332,93 341,47 348,30

Pluma 950.73 1.024,27 1.050,53 1.071,54

Pluma 897.54 966,95 991,75 1,011,59

(*) Preço mínimo básico.
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Panorama

Trigo irrigado
apresenta
vantagens no
cerrado

Técnicos do Centro de
Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (CPAC) informam
que o plantio de trigo irrigado
é uma opção para o melhor
aproveitamento dos fatores
de produção (terra, mão-de-
obra e máquinas), que fica
riam ociosos durante todo o
período de seca na região dos
Cerrados, de maio a setem
bro.

O cultivo do-trigo irrigado
na região dos Cerrados apre
senta outras vantagens: mer
cado de insumos em época de
baixa demanda; maior produ
ção por ano (mais de uma
safra na mesma área); maior
produtividade da cultura irri
gada (2.500 kg/ha) em compa
ração com a de sequeiro
(1.300 kg/ha); melhor quali
dade de grãos e possibilidade
de produção de sementes:
maior fluxo de caixa por ano
e ganho extra para os produ
tores.

Além do mais, a época seca
desfavorável à propagação de
pragas e doenças e a ausência
quase completa de geadas e
granizos diminuem os riscos
de produção. Por fim, os téc
nicos do CPAC enfatizam as
vantagens do plantio de trigo
irrigado, em rotação com soja
plantada na época das chuvas
(novembro). Dizem- eles que
este sistema de produção
tanto ajuda a combater as
doenças, como coloca à dis
posição da cultura de trigo o
nitrogênio fixado ao solo pela
cultura de soja antêriot..

Para tornar rentável ao
máximo o cultivo irrigado do
trigo na região dos Cerrados,
Sérgio -Dotto, pesquisador da
EMBRAPA-CPAC. faz al
gumas recomendações aos
produtprés. A primeira e a
mais importante diz respeito à
escolha de variedades adap
tadas às condições regionais.
Existem já no mercado se

mentes de variedades apro
vadas para a região dos Cer
rados, tais como: Anahuac,
BR 10 Formosa, Candeias,
Alondra 4546 e Nambu. Estas

cultivares são adaptadas a
solos com boa fertilidade e
sem alumínio tóxico. Para
solos de primeiro e segundo
cultivos são recomendadas as
variedades IAC-5, Maringá e
BR 8.

A segunda recomendação
refere-se à época de plantio,
que se estende de 15 de abril
a 30 de maio. Por ser uma

cultura de inverno, exigente
de temperaturas médias, o
trigo se adapta bem às condi
ções climáticas dos Cerrados
nesse período. O seu plantio,
todavia, não deve ultrapassar
o final de maio, para que a co
lheita nãò corra o risco de
coincidir com a entrada do
período chuvoso, em setem
bro, o que prejudicaria a qua
lidade dos grãos.

Quanto à forma de irriga
ção, Sérgio Dotto recomenda
o sistema de irrigação por as-
persão. Diz ele que o sucesso
de uma boa produção de trigo
irrigado, em grande parte,
depende de um manejo ade
quado da irrigação. Acres
centa ainda que uma boa
adubação, determinada pela
^álise do solo, é outro fator
importante para o sucesso na
produção' de trigo irrigado.
De modo geral, diz ele, além
da correção com calcário e
fosfato, é necessária uma
adubação de plantio de
cerca de 100 a 120 kg/ha de
fósforo, 60kg/ha de potássio e
80 kg/ha de nitrogênio.

Muitos agricultores, segun
do Sérgio Dotto, indagam se
realmente vale a pena fazer
ahos investimentos na com
pra de equipamentos de irri
gação. Mas, garante ele, o
solo responde com lucros
compensadores a todos os
^stos com equipamentos de
irrigação e com adubação,
desde que haja uma boa esco
lha de variedade e um manejo
adequado da irrigação. De
resto, a ausência de fatores
climáticos adversos na região
dos Cerrados, como geadas,
^anizo e excesso de chuvas,
minimizam os riscos de perda
de produção.

Nova variedade

de cebola para
Santa Catarina

Uma nova variedade de
cebola está sendo colocada à

disposição dos agricultores de
Santa Catarina. Trata-se da
cultivar EMPASC 351 —
Seleção Crioula, desenvol
vida pela Empresa Catari
nense de Pesquisa Agrope
cuária.-

A cebola é a principal hor
taliça, sob o ponto de vista
econômico, naquele Estado,
ocupando o terceiro lugar na
produção nacional de bulbos.
A variedade EMPASC 351

— Seleção Crioula apresenta
alta cerosidade nas folhas, ca
racterística que confere resis
tência às doenças de folhas;
bulbos redondos e bojudos
n^s condições normais de cul
tivo, o que facilita o benefi-
ciamento mecânico; boa re
tenção de escamas, prote
gendo melhor os bulbos con
tra os danos mecânicos da co
lheita, beneficiamento e clas
sificação; alta taxa de estalo
reduzindo a ocorrência de es
caldadura das escamas inter

nas (barriga d'água) 1 boa ca
pacidade de armazenamento
nas condições naturais,
conservando-se até abril/maio
sem emitir raízes ou brotos.

Esta variedade tem apre
sentado rendimentos superio
res aos da maioria das culti
vares normalmente plantadas
pelos agricultores, tendo-se
obtido produções de 40 t/ha e
24 t/ha a nível experimental e

de produtor, respectiva
mente.

Como as sementes desta
variedade são produzidas
dentro do próprio Estado, sua
aquisição nas épocas oportu
nas é facilitada, o que contri
bui para diminuir a depen
dência e a evasão de divisas.
O melhor período de trans

plante desta variedade é de 15
de agosto a 15 de setembro,
época em que se consegue o
maior rendimento de bulbos
comerciais. A densidade de
transplante deve ser de
333.000 plantas por hectare,
conseguida no espaçamento
de 40,0 cm x 7,5 cm, respec
tivamente entre linhas e plan
tas. Com este espaçamento
obtém-se bulbos de tamanho
médio, uniforme, de melhor
conservação em armazena
mento e fácil comercializa
ção
A semente da variedade

EMPASC 351 — Seleção
Crioula é atualmente multi
plicada e comercializada
através da Associação de
Produtores de Sementes de
Hortaliças de Santa Catarina,
sediada no município de Itu-
poranga, a partir da semente
básica adquirida anualmente
da EMPASC.
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Cacauicultura

Importante contribuição vem de ser
dada à tecnologia de implantação de
novas lavouras de cacau através de uma

tese, defendida no Curso de Mestrado
em Botânica da Universidade Federal

do Rio de Janeiro — UFRJ ministrado

pelo departamento de Botânica do
Museu Nacional.
A tese, defendida recentemente nessa

tradicional casa de ciência, sob o título
"Conservação da viabilidade da se
mente de_eacau (Theobroma cacao L.)

efeito de diferentes condições e subs
tâncias", de autoria da Prof®. Solange
Faria Lua Figueiredo, foi apreciada por
banca constituída de renomados pesqui
sadores em Botânica, com especializa
ção no campo do estudo das germina-
çòes e de seus fenômenos e processos
correlatos, quais sejam a Prof®. Leda
Dau, do corpo científico do Museu Na
cional, as Dras. Rozane Cunha C:>elho
e Odette Halfen Teixeira Liberal, per
tencentes aos quadros técnicos da Pesa-
gro-Rio.

Como reconhecido, um grande obstá
culo à obtenção de mudas de cacau, em
número suficiente e em condições de
atender á implantação de novas lavou
ras, em áreas de expansão dessa cultura
por vezes distanciadas dos centros de

produção, decorre da acelerada perda
do poder germinativo de suas sementes.
Salienta a autora que apesar da colheita
do cacau ser realizada de abril a dezem
bro a disponibilidade para o plantio é
limitado, uma vez que em menos de
quatro dias apôs sua extração, a se
mente torna-se inviável caso não seja
logo semeada.

Fez a Prof® Lua Figueiredo uma revi
são de todos os conhecimentos anterio
res e de todas as tentativas de obter um

armazenamento das sementes do cacau,
por períodos mais dilatados mediante o
emprego de substâncias de variada natu
reza e de condições mesolõgicas artifi
ciais.
Sua contribuição, exposta nas 159 pá

ginas da tese, relata a metodologia dos
experimentos versando sobre o emprego
de diferentes fungicidas, de técnicas de
peletização, de armazenamento sob
imersão em diferentes veículos como
produtos gordurosos, géis de pectina,
mel, manitol e p>olieteres orgânicos. Fi
nalmente aprecia a utilização de dois
éteres celulosicos, a saber, a carboxime-
til — celulose e a metil-celulose.
A corboximetil-celulose permitiu pro

longar o período de viabilidade até 180

o dirator da SNA Laix Emygdlo da McDo Filho caaipriaianta a Profeaaora Solaaga Flgaairado.

dias. Porém mais espetacular foi o resul
tado obtido com o emprego da metil-ce
lulose alcançando um período de pre
servação da viabilidade da ordem de 210
dias com 93% de sementes viáveis.

A tese se completa por uma extensa e
atualizada bibliografia. O trabalho teve
o apoio da CEPLAC e do Laboratório de
análise de Sementes da Estação Experi
mental de Itaguaí — Pesagro-Rio. A cola
boração da CEPLAC, fez-se marcada pelo
fornecimento dos 750 frutos de onde foram
extraídos aproximadamente 26.000.
Tal resultado dependeu do particular

interesse do ProP Paulo de Tarso Al-
vim. Coordenador Técnico-Científico
da CEPLAC, que desde o início deu
apoio às pesquisas da Prof® Lua Fi-
guueiredo.
A tese cujo trabalho experimental

teve a duração aproximada de 3 anos foi
orientada pelo ]^of° Luiz Emygdio de
Mello Filho, do Museu Nacional.

Espera-se que alguma agência ligada à
produção do cacau forneça o suporte fi
nanceiro indispensável à publicação
desse original e valioso documento cien
tífico de aplicação prática.

Luiz Emygdio de Mello Filho, diretor da
Sociedade Nacional de Agricultura.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio

Av. G«n*ral Justo, 171-2.° ondor - Tols.: 240-4149 e 240-4573 - CEP 20021 - Rio do Jonoiro - RJ I Ji-
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Suinocultura

Industrialização de
suínos na fazenda
NEWTON DE ALENCAR (*)

Antes da descrição dos processos de
fabricação de lingüiças, defumados,
queijos e outros produtos, é necessário
lembrar que os alimentos mal manipula
dos servem como veículo de transmis
são de infecções e intoxicações para
quem vai consumi-los.
E muito importante que os alimentos

sejam manipulados com muita higiene e
por pessoas sadias.
Como cuidados principais, para se

prevenir a contaminação dos alimentos,
devem-se observar os seguintes fatores:

□ matéria-prima recente (carne, leite,
etc.), obtida em condições de muita lim
peza;

□ vasilhames e utensílios próprios,
bem lavados e esterilizados;

□ saúde, limpeza e asseio da pessoa
que vai manipular os alimentos;

□ local de preparação dos produtos
deve ser arejado, fácil de ser limpo, ter
piso e paredes de superfície impermeá
vel, esgotos com escorrimento, água em
quantidade e de boa qualidade; deve,
ainda, ter tela nas janelas e portas p^ara
evitar entrada de insetos e outros agen
tes que possam levar contaminação para
os alimentos.

Aproveitamento do suíno

Fabricação de lingüiça pura de porco
— simples

A lingüiça comum ou defumada é um
ótimo processo para se conservar a
carne em bom estado, além de torná-la
mais agradável e atrativa para o con
sumo.

Cuidados gerais
□ higiene rigorosa é o ponto funda

mental, pois qualquer descuido trará
graves conseqüências indesejáveis de
contaminação para o produto e para a
saúde do consumidor;

□ matéria-prima de boa qualidade,
obtida de animais recém-abatidos;

□ tempero bem misturadp e propor
cional à qualidade de Carne;

□ aproveitamento das tripas do porco
abatido;

(*) Técnico Agropecuário e Licenciado em Ciências
Biológicas — Professor da Universidade Federal de
Viçosa — MG

Para produção de lingüiças puras — simples ou defumadas —
a higiene rigorosa é fundamental, pois qualquer descuido
neste sentido pode contaminar o produto e; em conseqüência,
o consumidor.

Após a limpeza, o animal é esquartejado, separandO'se os pernls, os lombos, as costelas, o toucinho, etc.

□ introdução correta da carne (embu-
tição);

□ uso de vasilhames e utensílios ade
quados, limpos e esterilizados.

Vasilhames, utensílios e materiais necéssários
à fabricação

□ uma panela grande, de alumínio ou
de aço inoxidável;

□ facas bem afiadas;
□ máquina de picar carne;
□ funil para embutir (encher) a lin

güiça;
□ balde ou outra vasilha para se co

locar o sangue;
□ gamela ou bandeja para colocar

miúdos;
□ mesa de fácil limpeza e de área ra

zoável para se desenvolver o trabalho;
□ temperos: sal, alho, pimenta do

reino, pimenta malagueta, noz-moscada;
□ o suíno (porco) a ser trabalhado.

Fases da fabricação
• Obtenção da matéria-prima
O animal deve ser sadio e, momentos

antes de ser abatido, deve estar descan
sado, e levar um banho de água fria;
após o abate, o porco é sapecado com
lança-chamas, palha, capim ou simples
pelagem com água quente. É importante
fazer uma sangria bem feita para a ob
tenção de carne de melhor qualidade;
devem-se retirar as vísceras (barrigada e
fressuras) com cuidado para não furar as
tripas,-pois as fezes podem contaminar a
carne, deteriorando-à rapidamente; o
porco deve ser esquartejado, separan-
do-se os pernis, os lombos, as costelas,
o toucinho, etc., sobre uma mesa bem
limpa e asseáda, pois a qualidade do
produto vai depender da higiene com
que foi obtida a carne. Observar se não
há manifestações de Taenia solittm na
carne ("Canjica").
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Figura 1

• Pícamento da came

Pode-se usar a came dos pernís dian
teiros juntamente com os traseiros e a
"fralda" da costela. A came deve ser
picada e passada na máquina própria,
usando-se o disco maior, pois a came
para lingüiça deve ficar em pedaços
maiores. Na falta da máquina, a carne é
picada com faca em pedaços de mais ou
menos um centímetro.
• Preparo dos temperos
Pesar a carne que vai ser temperada

e, para cada quilo de carne, deve-se
usar:

alho 1 a 3 gramas
sal 25 gramas
pimenta do reino 1 a 3 gramas
pimenta malagueta 1 a 3 gramas
noz-moscada 1 noz para

cada 20 quilos de came.

A quantidade de alho e pimenta po
derá variar de acordo com o gosto do
consumidor.
Uma vez calculada a quantidade de

tempero em relação à came, socam-se
bem o alho, o sal, as pimentas, etc., ou
passam-se os condimentos na máquina
de moer carne para se fazer um tempero
bem misturado e homogêneo.

Depois de preparado, o tempero deve
ser bem misturado na came dentro de
uma vasilha. Logo após, deve-se com
primir bem a carne com as duas mãos
para se retirar todo o ar que fica entre
os pedaços. Tampa-se bem a vasilha
para abafar o tempero e permitir sua ab
sorção. Este trabalho evita o escureci-
mento da came.

• Repouso
Depois de temperada, a came deve

ficar em repouso, aproximadamente,
doze a quinze horas para permitir a ab
sorção total e homogênea do tempero,
antes da embutição ou enchimento.
• Embutição ou enchimento
É nesta fase que se coloca a came

dentro das tripas. Para isso, existem
máquinas próprias que podem ser ma
nuais ou elétricas. Escolhem-se as tripas
de diâmetro médio, devem ser bem la
vadas e, ainda molhadas, são colocadas
no funil da máquina, iniciando-se a fase
de enchimento. No desenvolvimento do
processo, os pedaços de lingüiça são
cortados quando atingem a um peso
aproximado de um quilo do produto já
pronto. Para pequenas quantidades, se
não se dispuser de máquina, usa-se um
funil ou uma argola de arame onde a
tripa é colocada, para posterior enchi
mento.

Observações: Na medida do pdssível,
deve-se aproveitar as tripas dos porcos
abatidos para a redução do custo da lin
güiça. O aproveitamento das tripas deve
ser feito, lavando-se as tripas no mesmo
dia do abate, usando um pequeno "ras-

"Rastelo" para Hmpar tripas,
feito com cabo de vassoura

Parte de baixo da estufa para defumagem.

□
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Suinocultura.

telo", feito com cabo de vassoura, con
forme o desenho na figura 1. Na lim
peza, usa-se apenas água. Basta passar
o "rastelo" várias vezes, até retirar por
completo o material do interior das tri
pas. Vira-se a tripa, passa-se o "ras
telo" mais algumas vezes e estará limpa
e pronta para ser usada ou guardada. Na
impossibilidade de seu uso imediato,
basta salgar bem as tripas e pendurá-las
em local arejado e fresco ou colocá-las
dentro de uma vasilha de plástico ou
madeira.

• Conservação da lingüiça
Depois da carne embutida, a lingüiça

estará pronta para ser consumida e, se
houver necessidade, ela poderá ser ar
mazenada em geladeira.

Fabricação de lingüiça pura de porco
defumada

E uma outra maneira de se aproveitar
a carne, dando à lingüiça o gosto espe
cial da defumagem e prolongando seu
período de conservação, dispensando
geladeiras para seu armazenamento.
Este último fator é de grande importân
cia para o meio rural onde o uso de ge
ladeiras não é tão freqüente.

Fases da fabricação
Fabricar a lingüiça pura de carne de

porco, conforme processo já anterior
mente descrito.
Após o enchimento, levar a lingüiça

para a estufa de defumagem, permane
cendo aí durante três horas aproxima
damente, à temperatura de 75°C. A
operação é importante e deve obedecer
às fases de defumagem descritas no item
sobre o assunto, com as seguintes ob
servações:

□ No início da defumagem, submeter
a lingüiça à fumaça durante quinze mi
nutos, aproximadamente, e, depois, so
mente ao calor. Não usar lenha que
produza muita fuligem para evitar o es-
curecimento da lingüiça. (Ver no item
sobre defumagem).

Conservação
Logo após a defumagem, a lingüiça já

estará pronta para ser consumida; no
caso de armazená-la, basta escolher um
local bem seco, ventilado e livre de
moscas. A lingüiça defumada conserva
suas características durante muitos nie-
ses, desde que protegida de seus maio
res inimigos; a umidade, que provoca o
mofo, e a mosca, que deposita seus
ovos, provocando o aparecimento de
larvas.

Rendimento
A lingüiça defumada rende aproxima

damente 809? em relação ao peso da lin
güiça crua. A porcentagem perdida cor-
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Colocação da carne do suíno dentro das tripas, através de máquina própria.

responde à evaporação da água durante
a defumagem.

Modo de preparar a lingüiça
A lingüiça, ao ser defumada, perde

muita umidade e, ao fritá-la, deve-se
devolver-lhe a água perdida para que
fique macia e saborosa.

Como proceder a fritura:
• colocar a lingüiça na panela;
• colocar a água sobre a lingüiça até

mais ou menos a metade de seu diâme
tro e tampar a panela;

• acender o fogo e deixar ferver até
que quase toda a água seja absorvida e a
lingüiça fique macia.

Assim estará pronta para ser servida
com molho, ou no tutu ou ainda em di
versos pratos de acordo com as práticas
culinárias do consumidor.

Fabricação de chouriço

E uma ótima forma de se aproveitar o
sangue dos porcos abatidos, na alimen
tação humana, como boa fonte de pro
teínas.

Fase^ da fabricação
O processo de fabricação é simples e

envolve as seguintes fases;
• recolher o sangue em uma vasilha e

pesá-lo;
• colocar aproximadamente duzentos

gramas de "redenho" para cada quilo
de sangue;

• preparar o tempero usado para a
lingüiça, anteriormente descrito, e
acrescentar cebola, salsa e cebolinha pi
cada, nas quantidades desejadas;-

• colocar o "redenho" picado e os
temperos no sangue, misturando-os bem
e procurando desmanchar os pedaços
maiores de sangue;

• com o auxílio de um funil, colocar o
sangue temperado dentro da tripa, for
mando pedaços de mais ou menos vinte
centímetros. Deve-se usar as tripas do
intestino fino, tendo-se o cuidado de não
enchê-las muito, porque, na posterior
fervura, o sangue aumenta de volume
podendo ocasionar o rompimento das
tripas;

• colocar as tripas já cheias em uma
panela ou tacho com água fria e levar ao
fogo. Ferver aproximadamente dez mi
nutos até o ponto de cozimento;

• tirar a água e o chouriço está pronto
para ser utilizado.

Fabricação de toucinho defumado
Atualmente, a tendência dos consu

midores é utilizar óleo vegetal para co
zinhar, ao invés da "banha" de porco.
Em conseqüência, o toucinho perde seu
valor comercial. Por isso, é bem vanta
josa a transformação do toucinho
comum em toucinho defumado que goza
de uma demanda e um valor comercial
bem maiores, além de aumentar o pe
ríodo de conservação.

Material necessário
O material é elementar e simples e,

basicamente, segue o indicado para a
fabricação de lingüiça, complementan-
do-se com as seguintes observações:

□ o porco de toucinho mais baixo,
porco novo e mais magro (porco tipo
carne);
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□ água bem quente (75®C mais ou
menos), a temperatura deve ser sufi
ciente para se retirar a pelagem do
porco.

Fases da fabricação
□ abater o animal, pelando-o em

água quente e tendo os mesmos cuida
dos já descritos na fabricação da lin
güiça;

□ eviscerar e esquartejar o animal.
Ao fazer o esquartejamento, deixar uma
camada fina de carne sobre o toucinho,
dando-lhe melhor aspecto e sabor, valo-
rizando-o mais;

□ preparar o toucinho, nivelando-o e
deixando aderida a ele a capa e a fralda
da costela. Dar algumas pancadas em
todo o toucinho para facilitar a penetra
ção do tempero.
Tanpero

• Pesar o toucinho que vai ser tempe
rado e, para cada quilo de toucinho, de
ve-se usar:

sal 30 gramas
pimenta do reino 1 grama
pimenta malagueta 1 grama
noz-moscada 1 noz pa

ra 20 quilos de toucinho.

Pode-se usar corante vegetal feito
urucum, misturando-o ao tempero para
dar uma cor mais vermelha ao produto.

• Como temperar
O procedimento é simples e consiste

basicamente em dividir o tempero em
duas porções iguais:

□ depois de dar as pancadas no tou
cinho, usar a metade do tempero espa-
Ihando-o e esfregando-o bem sobre as
duas faces (o toucinho e a pele);

□ colocar o toucinho em uma panela
ou gamela bem limpa e esterilizada,
tampar e deixar até o dia seguinte;

□ colocar a outra metade do tempero
do mesmo modo anterior e voltar com o
toucinho para a panela bem tampada e
em local fresco;

□ no terceiro dia, levar o toucinho
para a estufa e fazer a defumagem.

Defomágem
Complementadas as etapas do tem

pero, leva-se o toucinho para a câmara
de defumagem, colocando-o estendido
sobre os arames, tendo-se o cuidado de
deixar o lado da pele voltado para
baixo, quando inteiro ou, dependurados,
quando em pedaços. A defumagem é
feita conforme processo descrito no
item dedicado ao assunto.

Conservação
Depois de defumado, esperar o touci

nho esfriar um pouco, tirã-lo da câmara
e levá-lo para um local fresco, arejado e

livre de moscas. Cuidados idênticos à
lingüiça defumada deverão ser tomados
com o toucinho para que ele se mante
nha saudável e viável para ser utilizado.

Fabricação do lombo defümado
Considerações gerais

O lombo é considerado como uma das
partes nobres do suíno, em vista de seu
excelente sabor, facilidade de prepara
ção e as inúmeras porções de pratos re
quintados. À defumagem do lombo lhe
daria uma conotação especial, pois me
lhoraria o gosto, prolongaria a sua con
servação em ambientes simples e criaria
maiores opções de renda para os criado
res e beneficiadores da carne de suínos.

Fases da fabricação

O processo é simples, obedecendo-se
às seguintes fases:

□ usar lombo do animal recém-abati-
do;

□ furar o lombo com espeto ou garfo
para facilitar a penetração do tempero;

□ calcular o tempero da mesma pro
porção do toucinho;

□ usar a mesma metodologia empre
gada para o toucinho, ou seja, uso e
quantidade de tempero em dias distintos
e defumagem no dia seguinte.

Defumagem
O processo é também simples e en

volve as seguintes fases:
□. embrulhar o lombo com papel im

permeável ou papel celofane;
□ pendurar o lombo na estufa;
□ colocar o fogo e mánter à tempera

tura de 75®C, durante quatro horas;
□ após esse período desembrulhar o

lombo e defumá-lo por mais duas horas
a 75<>C;

□ completada as seis horas de defu
magem, o lombo já está pronto para ser
utilizado.

Fabricação de outros produtos defu
mados

Para a costela de porco e leitoa de,
aproximadamente, dez quilos de peso.
vivo, procede-se da mesma maneira que
para o lombo, obedecendo-se os mes
mos cuidados de tempero, de preparo e
de tempo de defumagem.

Para o pé, focinho, orelha, etc., o
procedimento é idêntico ao do toucinho.

Defumagem

Considerações gerais

A defumagem é um dos processos
mais antigos e simples lía conservação
de alimentos. Na defumagem,apfovei-
ta-se a fumaça como elemento conser
vador, e a temperatura, na redução da

umidade e eliminação dos agentes que
estragam a carne; além disso, melhora-
se sensivelmente o gosto do produto,
além de aumentar o período tíe conser
vação de suas característica^

A defumagem consiste eni se colocar
o produto a ser defumado em uma câ
mara própria e submetê-lo simultanea
mente à fumaça e à temperatura de 75° C
aproximadamente, durante um certo
tempo que varia de acordo com o pro
duto a ser defumado. A câmara de de
fumagem, também chamada de estufa, é
um cômodo de alvenaria comum, com
laje e porta de ferro. O projeto e a
planta baixa de uma estufa convencio
nal, com todos os seus detalhes, estão
apresentados a seguir, conforme ilus
tram as figuras 2, 3 e 4.

Instruções para construção da estufa de defü-
magem
PAREDE: com tijolos maciços (6 X 10
X 20), assentados com argamassa 1:8
(cimento e areia), com reboco de 1,5 cm
de espessura nos dois lados.

tijolos 3.200 unidades
areia (assentada e
reboco) 3.3 m^
cimento (assentado e
reboco) 10,5 sacos

ALICERCE: traço 1:3:6 — valas
com perímetro de 10 m, profundidade
0,50 m e espessura 0,40 m, em solo
compactado.

cimento 6,5 sacos
areia 0,9 m^
brita 1,3 m'
pedra-de-mão (bruta) 0,5 m^

Fases da deftamagein
Existem diversos processos de defu

magem, mas será descrito o mais antigo
e usual que é a queima da lenha na parte
baixa da estufa. As fases da defumagem
são:

• colocação dos produtos nos arames
da câmara, dispondo-os de acordo com
cada tipo; assim a lingüiça e o lombo
ficam pendurados; o toucinho, esten
dido sobre os arames.
PISO: Laje impermeábilizadorá 1:3:6
com ü,lü m de espessura.

cimento 2,0 sacos
areia 0,22 m ̂
brita 0,36 m^

FORRO: Laje forro com 0,10m de
espessura, traço 1:2:5.

cimento 4,0 sacos
areia 0,34 m^
brita 0,50 m '
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É importante observar que a laje es
teja imune às variações climáticas e às
infiltrações de água de chuva e umidade,
para não prejudicar as operações no in
terior da estufa.

Observação: A laje de ferro poderá ser
substituída por laje pré-fabricada numa
quantidade correspondente a 6,00 m% O
piso poderá ser de tijolos rejuntados, as
sentados em barro. O braseiro deverá

ser de tijolos de 1/2 tijolos, assentados
em barro. O cascalho poderá substituir
a mistura de brita e areia. A porta de
verá abrir e fechar externamente, ser de
chapa de 3 mm, armada em estrutura,
para não empenar e permitir boa veda
ção. A altura de termômetro (O—350®C)
será de 1,50 m, colocado na porta para
leitura externa. Os arames ficarão a 1,70
m do piso. Sobre estes mesmos arames
ficarão dois outros arames, distanciados
entre si por 30 cm. Um visor (vidro) po
derá ser colocado na porta para inspe
ção, sem a necessidade de se abrir a
porta. A chaminé será formada por três
manilhas de diâmetro 20 cm.

• Preparação da lenha
Escolhe-se uma lenha não resinosa,

bem seca e densa, entremeando-se pe
daços de niais ou menos 50 cm de com
primento e de diâmetros variados.

Coloca-se a lenha, mais ou menos, no
meio da valeta. A quantidade de lenha a
ser colocada deve ser calculada em fun
ção da quantidade do produto a ser de

fumado, de modo a manter a tempera
tura interna na faixa constante de 75°C,
pelo menos duas horas e meia.

• Uefumagem propriamente dita
Após a preparação da lenha, coloca-

se fogo, de maneira que produza fumaça
interna por quinze minutos; logo após,
encosta-se a porta. Após esse período e
o fogo bem aceso, fecha-se totalmente a
porta e um pouco da entrada da valeta,
logo abaixo da porta. Mantém-se tempe
ratura a 75°C. O controle da tempera
tura a esta marca constante é feito atra
vés da manipulação, da entrada da va
leta, que pode ser aberta ou fechada.
Observação: Quando a temperatura esti
ver abaixando e mesmo com a abertura
da entrada da valeta, ela não subir, é
porque há necessidade de se colocar
mais lenha. Abre-se então a porta, co
loca-se mais alguns paus de lenha ou
um pouco de carvão, fecha-se a pórta e
continua o controle da temperatura
como foi descrito anteriormente. É im
prescindível que a temperatura cons
tante de 75°C seja mantida durante todo
o período da defumagem.
• Tempo de defumagem
Cada produto exige um determinado

tempo de defumagem, dependendo da
sua espessura. Quanto mais grosso,
n^ais tempo exigirá a defumagem. Assim
a lingüiça exigirá três horas; a costela, o
leitão, o lombo e o frango, seis horas
(sendo quatro horas, embrulhados no
papel impermeável ou papel manteiga e
duas horas, desembrulhados); pernil de
aproximadamente cinco quilos, oito

horas (seis horas embrulhado, e duas
horas desembrulhado).
O produto estará pronto guando se

atingir o seu prazo defèrminado e, ao
abrir-se a estufa, apresentar uma cor
avermelhada, brilhante, com cheiro e
aspecto agradáveis. Para se ter certeza,
da eficiência e qualidade basta cortar
um pedaço do produto defumado e olhar
se seu interior está modificado e com a

cor característica.
• Armazenamento do produto
Os maiores inimigos dos produtos de

fumados são a mosca e a umidade, al
tamente comprometedores da qualidade
do produto. O ideal é usar um local are-
jado e seco com as portas e janelas tela-
das, para evitar a entrada das moscas. E
importante salientar que os produtos de
fumados possuem um período grande de
conservação, desde que sejam mantidas
as condições acima mencionadas.
Observação: Todo o material mencio
nado neste artigo é facilmente encon
trado nas casas especializadas, como
por exemplo:

□ o termômetro para a estufa poderá
ser encontrado em casas que vendem
material de refrigeração;

□ as máquinas de moer carne e en
cher lingüiça são encontradas em firmas
de representação de máquinas para
açougue;

□ os temperos acham-se em arma
zéns ou supermercados em geral.

Informe Técnico n° 40
Industrialização de Suínos na Fazenda
Conselho de Extensão
Universidade Federal de Viçosa
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Pragas

Ggarrinhas-das-pastagens

têm controle integrado

As atuais áreas de pastagens no Bra
sil poderiam suportar 9 milhões de ca
beças de gado a mais, equivalentes a
uma receita de 2 trilhões e 100 bilhões

de cruzeiros a preço de hoje, se a
cigarrinha-das-pastagens fosse contro
lada. A informação é do entomologista
Gilson Cosenza, do Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados, órgão da
EMBRAPA.

Antes da década de 70, a

cigarrinha-das-pastagens era um inseto
inofensivo. A expansão indiscriminada
de pastagens formadas por gramíneas
suscetíveis ao seu ataque, como as bra-
quiárias decumbens e bumidícola, esti
mulou a sua propagação e transformou-a
numa praga de importância econômica
para a pecuária brasileira. O seu ataque
reduz cerca de 15% da produção de
massa verde das pastagens e, conse
qüentemente, da capacidade de lotação
das mesmas. Dessa forma, as pastagens
hoje infestadas pela praga, que supor
tam uma lotação de 60 milhões de cabe

ças de gado, poderiam suportar até 70
milhões de cabeças.
O pesquisador da EMBRAPA alerta

sobretudo para o plantio indiscriminado
do capim braquiária bumidícola que, em
bora seja relativamente tolerante ao ata
que do inseto, proporciona-lhe, todavia,
excelentes condições de proliferações.
Dessa forma, além de produzir pouca
massa verde, essa gramínea favorece a
expansão da praga.

O Centro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados (CPAC) vem desenvol
vendo, com bons resultados, estudos de

controle integrado da praga. Os experi
mentos envolvem tanto a seleção de
gramíneas resistentes à cigarrinha como
o manejo adequado dos rebanhos nas

pastagens e fazendas do Centro-Oeste.

Segundo os dados, recomenda-se o
plantio de cerca de 30% das áreas de

o CPAC tem desenvolvido no Cerrado pastagens re sistcntes à cigarrinha

pastagens das propriedades com capins
que, além de alcançarem boa produção
de massa verde, sejam resistentes ao
ataque das cigarrinhas e não favoreçam

a sua propagação, como o andropógon e
o brizanta marantiu.

O manejo dos rebanhos deve ser
feito de maneira que, durante os meses
de ataque mais intenso da praga, de no
vembro a março, as pastagens menos
resistentes sejam poupadas do pastejo.
Durante esse período os rebanhos
devem ser deslocados para as áreas com
o antlropógon e o brizanta marandu.
Dessa maneira, os capins menos resis
tentes, como as braquiárias, uma vez

poupadas do pastejo, adquirem mais re-

quando, então, é consumida a massa
verde acumulada nas águas. Enquanto
isso, os capins resistentes aproveitam as
últimas chuvas antes do período seco
para uma rebrota. A seguir, em maio ou
em junho, procede-se a uma distribuição
homogênea dos rebanhos por toda a
área de pastagens da propriedade.

Esse procedimento, adotado em fa
zendas do Centro-Oeste, foi suficiente
para manter a população da cigarrinhas
abaixo do nível de dano às pastagens,
sistência ao ataque da praga e, ao
mesmo tempo, alcançam maior volume

de massa verde. Em meados de março
ou no início de abril, de acordo com a
região, os rebanhos devem ser recondu

zidos às pastagens de braquiárias.
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Lavoura

Controle de plantas daninhas

na cultura da soja
DIONÍSIO LUIZ PISA GAZZIEBO (1)
FERNANDO S. ALMEIDA (2)
BENEDITO NOEDI RODRIGUES (2)
VOLNEI F. OLIVEIRA (2)

A forma correta de eliminar as ervas
depende da situação que se apresenta
em cada lavoura, não podendo
generalizar-se recomendações, espe
cialmente quando se tratar de semea-
dura direta.

Para manter a cultura livre da compe
tição de plantas daninhas podem ser uti
lizadas inúmeras práticas, que começam
com a prevenção, através da utilização
de sementes que atendam aos padrões
recomendados, até o controle cultural,
mecânico, químico ou integrado. E im
portante, também, evitar a propagação
das invasoras, impedindo a produção de
sementes e/ou a disseminação de órgãos
de reprodução assexuada, diminuindo-
se assim, o potencial de infestação.

(1) Eng° Agr^, Pesquisador da EMBRAPA — Cen-
íro Nacional de Pesquisa de Soja — Londrina, PR.
(2) Eng^ Agr°. Pesquisador da Fundação lAPAR
Londrina, PR

Os danos causados pelas plantas daninhas à cultura da soja têm
resultado na diminuição quantitativa e qualitativa do produto final obtido.
Estes danos variam em função das plantas infestantes ocorrentes na
lavoura e do grau de infestação.

Controle integrado de plantas daninhas, com aplicação de herbicidas apenas na iinha de semeadura.

As invasoras causam sérios problemas por ocasião da colheita. Plantas danfaihas não controladas competem com a cultura da soja» reduzindo o rendimento.
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Lavoura

O controle cultura! consiste na utili

zação de práticas que propiciem à cul
tura maior capacidade de competição
com as plantas daninhas, tanto no sis
tema de plantio convencional quanto no
direto. A utilização de cultivares adap
tadas e vigorosas, semeadas na época
recomendada, em solos com fertilidade
adequada, são práticas que possibilitam
um rápido desenvolvimento da soja, co
brindo o terreno e ou dificultando a

germinação das ervas. A rot^ão de cul
turas, além de provocar modificações na
composição do complexo florístico,
permite o uso de herbicidas diferentes
daqueles utilizados pelos sojicultores,
trazendo benefícios na eliminação das
ínfestantes.

Os meios de controle, algumas ve
zes, diferem conforme o sistema de se-
meadura utilizado, sendo alguns carac
terísticos do sistema convencional e ra
ramente utilizados no direto.

Sistema convencional

Controle Mecânico
Consiste na utilização da capina ma

nual ou mecânica das ervas.
Encontram-se disponíveis no mercado
diversos modelos de cultivadores, sendo

importante planejar a implantação da
cultura de forma a possibilitar o uso efi
ciente do equipamento escolhido. As
enxadas capinadeiras devem trabalhar
superficialmente, aprofundando apenas
da infestação, podem tornar-se necessá
rias duas operações de capina, para
permitir o fechamento da cultura em
condições limpas.

Controle Químico
No Estado do Paraná, por exemplo,

pelo menos 80% dos sojicultores utili
zam herbicidas. Embora estes produtos
facilitem a condução da lavoura, certos
inconvenientes podem advir de seu uso.
A utilização correta dos compostos
químicos é uma forma de minimizar as
desvantagens de utilização destes pro
dutos.
O conhecimento das infestantes que

ocorrem na lavoura e a sua distribuição
facilitam a escolha do produto mais in
dicado. A dose é função dó tipo de solo,
para os produtos pré-emergentes ou de
incorporação, e do tamanho das ervas,
para os pós-emergentes. O uso de equi
pamento calibrado adequadamente con
tribui para a pulverização eficiente e
para a redução dé custos.

Controle Integrado^
Para diminuir despesas com o uso de

herbicidas, preconiza-se o controle quí
mico pré-emergente em faixas sobre a
linha de semeadura, realiz^do-se, pos-

Quadro I

Alternativas para o manejo de entre-safra das
plantas daninhas, com o uso de produtos quí
micos no sistema de semeadura direta^.

Nome

comum

Dose .. . '

Nome Concen- * Recomendações
comercial iraçào i,a. kg/ha Comeicial específicas

kg ou i/ha

1. Paraquat'

Gramoxone

Paraqual Norlox

200 gi\ 03 1.5 Para infesUntes pouco desenvolvi
das. Coro gramíneas coro menos de

200 g/l 0.3 1,5 2/3 perfilhos. Controla mal çapim
colchão.

2. 2. 4-D' amina

2,4-D ésler

Diversos

tX versos

0,8 a 1,1 * Para infestação de fcdhas largas em
0,6 a 0,8 estádio tntdal de crescimento.

3. Paraquat'

Gramoxone

Paraqu^ Noitox

200 g/l 03 —
Para infestação inista de gramíneas

e fcdhas laigas.

2,4-D* amina ou

2,4-D ésler

Diversos

Diversos

—  0,8 a 1.1 —

—  0,6a0,8 —

3. Paraquat'

Gramoxone

Paraqual Nortox

200 g/l 0,15 a 0,2 0,75 a 1,0 infestação mista de graroíneãs ,
e fôlhas largas com desenvolvi- ,

200 g/1 0,15 a 03 0,75 a 1,0 niento superior a do item 1.

Paraquat-I-

Diuron

Paracol

200 g/l 0,15 a 0,2 ^
0,75 a 1,0

200 g/l 0,15 a 0,2

com ou sem

2,4-D* amina ou

2,4-D ésler

5. Glifosaie

Diversos

Diversos

Roundup

—  0,8 a 1,1 —

—  0,6 a 0,8 — . infestação mista de gramtneas

anuais e folhas kúgas com desen

volvimento igual ou superior aò
«O gfl 0.«a0.90 l.Q a2.0

inicial de dêsenvolvinmnto.

6. Glifosaie +

2,4-D ' amina

2,4-D ésler

Roundup

Divenos

Diversos

480 g/ 0,48 a 036 1,0 a 2,0 Para infestação mista idêntica aO
0;8a l,] ~ item 5, mas çoró'folhas largas 1^»^

—  0,6 a 0,8 tentes ao ̂fqsate.

)Para lavouras com período longo: dé entre^jãfra (comum np norte do Pàrana)^ nórmalmehte sdo
necessárias duas aplicações. A melhor cõnUdhaçâõ deve àèf dièfuuda émjuniçõã dé cada situação.
É importante conhecer as éspecíihcações d^s!yproduto(s) escolhidà(s). |
^Ao paraquàt juntar OJ a o de sUifactêmté nâo iõnico* '
^Üsar formulação amina quando sé ençpntrãrem culturas süscétíyeis na regíãp dinounvizinha.' òh-
servar período de carência dé ÍQ dias ou mé^ porá a semeadura dá soja. Qutmdo possível pulveri- {
zar antes dá aplicação de pãraquat.
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Lavoura.

teriormente, a capina mecânica nas
entre-linhas. Para utilização desta forma
de controle, tornam-se necessárias
adaptações que consistem na colocação
de um tanque instalado junto à sémea-
deira ou na lateral do trator e uma barra
pulverizadora logo atrás da semeadeira,
fazendo com que os bicos de pulveriza
ção processem a aplicação apenas na
linha da cultura.

Embora esta seja uma prática vanta
josa, cuidados devem ser tomados no
sentido de ajustá-la às condições da ex
ploração a^cola para que problemas de
ordem prática sejam eliminados. Para
tanto, recomenda-se as seguintes medi
das: 1) regular o equipamento
considerando-se apenas a área ocupada
pela faixa de pulverização e não a da
área total; 2) a velocidade utilizada na
operação é a da semeadura, a qual deve
ser também considerada na regulagem
do pulverizador para se evitar aplicação
de dose excessiva.

Entretanto, para áreas com altas in
festações de gramíneas as informações
de pesquisa ainda não são suficientes
para recomendar-se esta tecnologia,
sugerindo-se a sua não utilização nestas
condições.

Semeadura direta
Enquanto no sistema convencional de

preparo do solo o controle inicial das
plantas daninhas é realizado pelos im
plementos que revolvem a terra, no sis
tema direto as ervas são eliminadas por
produtos químicos, designando-se esta
operação de '*manejo". Por isto, toma-
se necessária a escolha correta dos her-
bicidas. A área para implantação do sis
tema deve ter baixa densidade de infes-
tantes e estas ̂erem constituídas por es
pécies de fácil controle químico.
De igual importância é a escolha do

produto e dose dos herbicidas residuais
e pós-emergentes, que irão controlar
as plantas daninhas que gemunam após
a semeadura.

Herbidda de Manejo
A eliminação das invasoras presentes

no terreno antes da semeadura faz-se
com a utilização de herbicidas dessecan-
tes, tanto de contato como de ação sis
têmica.
No primeiro caso utiliza-se paraquat

isoladamente ou em mistura com diu-
ron, que aumenta a eficiência de con
trole. Na mistura de tanque de paraquat
com metribuzin é dispensado o uso de
diuron. Em sucessão com o trigo, de
pendendo dó i^ríodo entre a sua co
lheita e o plantio da soja, uma ou duas
aplicações podem ser necessárias: a
primeira, têm por objetivo reduzir a in
festação, e a segunda, complementar s
primeira, eliminando as ervas restantes.

Quadro 2

Alternativas para o controle químico de plantas
daninhas na cultura da soja^.

Nome

comum

Dose'

Nome Concen-

comerdal iraçáo i.a. kg/ha kg ou I/ha

Recomendações

específicas

A — SISTEMA CONVENCIONAL E DIRETO

— Pr-c-emcr^ntes — graminicidas

Orízalin Surflan 480 g/l 0.% a 1.53 2.0 a 3.2

Não utilizar em solos arenosos po

bres em matéria oigánica. Profun

didade de semeadura sempre supe

rior a 4 cm.

Metolaclor Dual 720 g/l 2.16 a 3.25 3.0 a 4.5

Pendimetalin Herdabox 500 g/l 1.25 a 1.75 2.5 a 3.5 No sistema convencional, pode ser

incorporado ou na forma aplique e

plante.

Alaclor Laço '  480 g/l 2.4 a 3.36 5.0 a 7.0 Aplicar em solo tímido bem prepa

rado, ou se não chover incorporár

superficialmente com grade.
— Pré-oncrgcntcs— folbas largas

Não utilizar em solos arenosos e/ou

Lexone 70 % 0,5 a 0.7 com teor de matéria orgânica infe

Metribuzin 0.35 a 0.49 rior a 2%. No sistema convenciorial

Sencor

Afalon

480 g/l 0,73 a 1.0 pode ser incorporado com triflura
lin.

Não utilizar em solos arenosos com

Linuron 50 % 0.75 a 1.25 1.5 a 2.5 menos de 1% de matéria orgânica.
Lorox

Aplicar com gramíneas ate o está
dio de 2 a 4 folhas, conforme a es

mmm |V||m|mClQS9
pécie. Não fazer misturas de tanque
com outros pós-emergentes:

Diclofop-metil Iloxan 284 g/l 0.85 3.0 Aplicar com gramneas até 2 a 4 per-
filhos, conforme as espécies.

Setoxidin 184 g/l 0.23 1.25
Aplicar com gramíneas com 2 a 4

Poast'
perfilhos. conforme as espécies.

Fluazifop butil Fuzilade* 250 g/l 0.375 1.5 Aplicar com gramíneas até no má
ximo de 3 a 4 folhas. Não fazer mis

AlóxídiÃ sódium Gi^mat^ 75 % 1,12 1.5 tura de tanque com acifluorfen.

480 g/l 0.72 a 0.96 1.5 a 2.0

224 g/l 0.224 a 0.336 1.0 a 1.5

— Péfrfmcrgèntcs t- foOias largas

Bentazoh Basagian

Blazer'

Acifltioifen

Tackle*

B — SISTEMA CONVENCIONAL (apenas)

Triflüialm Vários 480 g/l 0.576 a Í.I52 1.2 a 2.4

Vemoláte Vemãii 729 g/l 2,91 a 3,64 4.0 a 5.0

Qanázh^ Bladex 50% i,25 a 1.5 2,5 a 3.0

Aplicar com infestantes até no es
tádio de 6 folhas.

Utilizar pressão de 70 a 200 Ib/pol'
e bicos da série 110. Não aplicar

com baixa umidade relativa do ar.

Incorporar até 8 hs após a aplica

ção

Incorporar imediatamente após
aplicação a 5 a 10 cm de profundi
dade.

Não utilizar em solos com menos

dé 40% de argila e/oü com matéria

orgânica inferior a 2%. Pode ser uti

lizado em pré-emeigéncia ou incor

porado com trifluralin-

Vt esçolHiii do prò^ià, é, quando for o caso ̂ d&s combinações de produtos»deve ser feita em função
de cada situação* É importante çOnbecer as especificações dos produtos esçoihidos.
^ eMàfiia d& dosé depende dO támanko das ehas para os herbicidas de pós-emergência e da textura
do ̂Íô>pârà os de pré-emergêncià* Pará solós arenosos e de baixo teor de matéria orgânica, utilizar
doses menores* Ás doses maiores Sâõ utiÜzadas em solos pesados e com alto teor de mOtéria orpâ-
^a.
>iunmr OdSmtmte reçomèndado pelo fãbricãnte. No caso de Blazer íósc, dispensa-se o uso de

'ãd^ãdieSimittnttni^io-Sé^^^
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Lavoura

Como produto sistêmico usa-se o gli-
fosate em uma única aplicação, cuja
dose depende da situação da lavoura.
Este produto é especialmente indicado
quando ocorrem ervas perenes, como
guanxuma, ou mesmo no caso de ervas
anuais, quando alta em densidade e
avançado estágio de desenvolvimento.
E importante salientar, contudo, que é
recomendada a eliminação das espécies
perenes, ou de difícil controle, antes da
adoção do sistema.
Em ambos os casos, é aconselhável a

iiiistura com 2,4-D para aumentar a efi
ciência dos tratamentos no controle das
plantas de folha larga. Este produto
exige um período de carência de dez
dias antes da semeadura, especialmente
em solos leves, para evitar fitotoxidade.
A formulação de 2,4-D poderá ser éster
ou amina. Embora a formulação amina
seja menos agressiva do que a de éster,
ela é recomendada para os casos em que
existem culturas suscetíveis a este pro
duto nas circunvizinhanças, como su
cede, com freqüência, no norte do Pa
raná.
Quando forem utilizados paraquat e

2,4-D, a mistura não deve ser feita dire
tamente, pois poderá ocorrer incompa
tibilidade, de vendo-se misturar o 2,4-D
com água no pulverizador e só então
adicionar o paraquat.

Herfoicidas redduais e pós-emergentes
Para que a cultura possa desenvol

ver-se livre da competição, as planta
daninhas que germinam após a desseca-
çãò devem ser controladas com herbici-
das residuais ou pós-emergentes.
Em geral utiliza-se misturas de herbi-

cidas para controle de gramíneas e ervas
de folha larga. Contudo, é fundamentai
que antes da escolha dos produtos seja
realizado um levantamento das ervas
ocorrentes para determinação dos pro
dutos e doses a serem utilizados.
Em casos de baixa infestação e de

ervas pouco desenvolvidas, pode ser
feita a mistura de tanque de herbicidas
de manejo e residuais. Antes, porém,
devem ser considerados todos os fatores

que possam influenciar nesta mistura,
que nem sempre é vantajosa.
Os herbicidas pós-ermegentes podem

ser utilizados em substituição aos resi
duais, especialmente em solos onde
exista maior possibilidade de fitotoxi
dade.

Convém observar que quanto menos
desenvolvidas se encontrarem as plantas
daninhas, mais susceptíveis serão aos
herbicidas. Porém, as aplicações devem
realizar-se o mais próximo possível do
fechamento da cultura a fim de compen
sar a falta ou pequena ação residual des
tes produtos.

A mistura de tanque de herbicidas
pós-emergentes nem sempre é conve
niente, como ocorre com diclofop e ben-
tazon ou acifluorfen, devido à ocorrên
cia de incompatibilidade, resultando na
redução do controle.

Eficiência.e controle
A eficiência dos herbicidas aumenta

quando a aplicação se faz em condições
que lhe sejam favoráveis. No caso de
produtos de manejo, as pulverizações
devem coincidir com a intensa atividade

fisiológica das plantas. Fatores ambien
tais tais como chuva, ventos, tempera
tura e umidade relativa do ar também in
terferem. Convém lembrar que muitos

Quadro 3

dos problemas encontrados com os pro
dutos químicos se referem à má regula-
gem dos pulverizadores e até mesmo à
escolha errada de produtos e doses.

Outro fator importante é a utilização
de picador de palha nas colhedeiras, que
permite a distribuição uniforme de res
te va do trigo, evitando-se, dessa forma,
o acúmulo da palha em leiras, o que pre
judica tanto o controle como a semea
dura.
Por outro lado, as condições favorá

veis ao desenvolvimento da cultura,
possibilitam maior capacidade de com
petição da soja e maior capacidade de
recuperar-se de eventuais efeitos fitotó-
xicos, o que em última análise se reflete
sobre o controle das olantas daninhas.

Eficiência de alguns herbicidas de pré e pós
emergência para o controle de plantas daninhas em soja.

HERBICIDAS

Plantas daninhas

Acanthospermum Australe (carrapichò

rasteiro)

Acanthospermum Hispidum (carrapichò

de carneiro)

Amaranthus SPP. (caruru)

Brachiarâ Plantagínea (papuã du

marmelada)

Bidens Pílosa (picâo preto)

Cassia SP. (fedegoso)

Cenchrus Echinatus (capim carrapichò)

Conunelina SPP. (tnpocrúba)

Cypenis Rotumlus (tiriricá)
Digitaria Sanguinafis (milhá ou colchão)

Echinochloa Cru^alli (capim arroz)

Eleusine Indica (capim pé<de^alinha)

Euphortna HeterOphylla (amendoim bravo)

Galinsoga Rirviflora (pícão branco)

Ipomoea SPP. (corda de viola)

Portulaca Qleracea (bèldroega)

Raphanus Raphanistnim (nabíça)

Richardia Brâsilieniús (poala Inancá)
Sida SPP. (guanxuma)

Solanum SPP. (joá)

Sondhus Oieraceus (serralha verdadeira)

Sorghum Halepense (capim massanjbarâ)
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LEGENDA:

R = resistente; S = suscetívéí; M == ̂ dlãnitmi^te su^^ ^ ^  UifoniKlçãip.

^onthfla a espécie A. Jhihríduiã.
^UtWzar as doses máximiu em çontiçâés àé
Xjontrola apenas plpnfas pràyemenfès ée sie^
OBS.: Este gttad^fói pfepárgàó cdm^ée^ em expeidmeptós, da Eht^kékPA ê demais instituições

do sistema de pesqpisa agwpeçgjfrta^^ásili^ cotm» com mfprmaçôes pessimis dos
pesquisadores.
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Extensão rural
WALMiCK MENDES BEZERRA

Embrater treina técnicos em irri-
gação e drenagem

/• ^4^\Jr V

Conservação do solo

» V I

No dia 15 de abril come

morou-se o Dia da Conserva

ção do Solo
O Brasil perde cerca de 500

milhões de toneladas de terra

em cada safra agrícola. Essa
terra perdida vai para os rios,
represas, baías e para o mar,
causando sérios prejuízos aos
portos, às usinas e indústrias
e, principalmente, aos produ
tores rurais.

Mas por que tão elevada
perda de terra? Ela existe em
decorrência dos plantios in
corretos, de morro abaixo, da
falta de cobertura vegeral, da
falta de sulcos em curva de

nível para reter e acumular as
águas das chuvas.

Nos últimos quatro anos, a
Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão

Rural, EMBRATER, capaci
tou em diferentes temas de ir
rigação e drenagem, 4.419
técnicos, em eventos realiza
dos por todo o País. Foi, na
opinião do Presidente da Em
presa, Glauco Olinger, um
processo planejado, em que
envolveu e buscou o apoio
indispensável de outras insti
tuições, principalmente as
universidades e a pesquisa.
Esse esforço deverá pros

seguir durante todo este ano,
conforme programação já
aprovada e que foi concebida
pelas EMATERs, em con

junto com á EMBRATER,
durante o 3° Encontro Na
cional de Avaliação do
PROVÁRZEAS, realizado
em Brasília.

Além de treinamentos, o
programa para 1984 destaca a
realização de dois cursos de
Especialização em Irrigação e
Drenagem para extensionis-
tas, com duração de 800 ho
ras, a serem ministrados na
Universidade Federal de
Campina Grande e na Uni
versidade Federal de Santa
Maria, objetivando a região
Nordeste e as regiões
Centro-Oeste, Sudeste e Sul,
respectivamente.

Alarme para salvar rebanhos
As perdas de animais, pro

vocadas pelas inundações no
Pantanal Matogrossense, po
derão ser evitadas, graças a
um sistema de-alarme, conju
gado ao manejo dos reba
nhos.

O alarme é resultado de
pesquisas realizadas pela
EMBRAPA, no Centro de
Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados.

Segundo o pesquisador
Jorge Adámoli, os estudos ti
veram" início em 1977, na pla
nície pantaneira do Mato
Grosso, permitindo o conhe
cimento detalhado do com
portamento dos rios da re
gião. Os dados colhidos pos

sibilitaram estabelecer rela
ções entre as vazões dos rios,
em diferentes pontos de suas
bacias, de forma a determinar
com precisão não apenas a
época, mas também a exten
são da área inundada.
Jorge Adámoli esclarece

que os informes fornecidos
por uma rede de postos de
observação permitiriam im
plantar um sistema de alai me
para cada bacia dos rios do
Pantanal. O pesquisador su
gere o uso do rádio para co
municações permanentes ao.,
criadores, sobre a evolução
das cheias e melhor manejo
de seus rebanhos.

Dados técnicos — Fonte lAC — Campinas—SP

I) Perdas anuais de solo por erosão dependendo do tipo de cultura.

Tipo de
Cultura

Feijão
Mandioca

Milho

Cana-de-açúcar

Ocorrência de Perdas

Terra t/ha Água % da chuva

II) Efeito das práticas conservacionistas sobre as perdas de
solo por erosão

Perdas anuais de solo
t/ha

Prática

preparo morro abaixo
Fh-eparo em curva de nível
Plantio em nível -t- alternância

de capinas
Sulcos em contorno com cultivo

agrícola no camalháo

III) Perdas de água levando em conta a declividade

Declividade Água retida % Perda d'água por enxurrada %

0-5% 80 20

-I- 5 a 10% 50 50

-b 10 a 15% 35 65

-b 15 20 80
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Uma campanha
para preservar a

vida

"Preserve a vida: use ade

quadamente os defensivos
agrícolas" — com esta men
sagem foi lançada no mês de
abril campanha de esclareci
mento sobre o uso adequado
dos defensivos agrícolas, pa
trocinada pela Associação
Nacional dos Defensivos

Agrícolas.
E objetivo da entidade es

clarecer o consumidor final, e

também o conjunto da socie
dade, sobre a importância do
uso adequado dos defensivos
agrícolas. Com isso se pre
tende evitar agressão ao
homem e ao meio-ambiente,

pois os defensivos agrícolas,
quando usados adequada
mente, têm uma função no
bre: a de aumentar a produti
vidade das lavouras.

Quanto mais bem aplicados
forem os agrotóxicos, maio
res e melhores serão as sa

fras, com benefícios para
produtores rurais e consumi
dores, preservando-se o
meio-ambiente e a saúde das

populações.

No Brasil, segundo dados
que foram divulgados pelo
Ministério da Agricultura, as
perdas por cultura, provoca
das por doenças, pragas e
ervas daninhas, são as seguin
tes:

Trigo 11%
Algodão 30%
Soja 30%
Feijão 33%
Milho 40%
Café 42%.
Cacau 42%
Cana-de-açúcar 44%

Capacidade de
armazenagem

aumenta

No período de 1982 para
1983 cresceu em 3 por cento a
capacidade de armazenagem
da produção agrícola no País.
Dados da Cibrazem —

Companhia Brasileira de Ar
mazenagem indicam ser de
59,5 milhões de toneladas a

capacidade armazenadora do
Brasil, em razão de empreen
dimentos governamentais e
da iniciativa privada.
Os estados do Paraná, de

São Paulo e Rio Grande do

Sul concentram 70 por cento
das unidades de armazena

gem. Por esse motivo a Ci
brazem dirige sua atenção
para o Centro-Oeste, com a
construção de silos "búfalo"
em Brasília, Mato Grosso do
Sul e Minas Gerais (nos mu
nicípios de Uberaba e Uber
lândia). Os silos terão capaci
dade de 25 mil toneladas

cada, exceto o de Uberlândia,
de 100 mil toneladas.

XiX Congresso
Brasileiro de Me

dicina Veterinária

No período de 9 a 13 de
julho vindouro, em Belém—
Pará, será realizado o 19°
Congresso Brasileiro de Me
dicina Veterinária.
Do Programa constam pai

néis, palestras e apresentação
de trabalhos científicos,
abordando, dentre outros, os
seguintes temas:

Estimativas de perdas provocadas por
pragas em algumas culturas,
em todo o mundo

Culturas Insetos

Nematóides e

Doenças ervas daninhas Total (%)

Higiene e Saúde Pública
em Medicina Veterinária

Melhoramento Genético de

animais no Brasil

Criação de Búfalos na
Amazônia

Controle Higiênico-Sanitá-
rio de Alimenos de Origem
Animal

Plantas Tóxicas e suas

conseqüências na criação
de bovinos

RJ cria camarão
da Malásia

o criador Umberto Giova-
nini, proprietário da Fazenda
Barreira, localizada no Dis
trito de Bacaxá, município de
Saquarema cria com sucesso
camarões gigantes da Malá
sia.

Ele comprou oito mil pós-
larvas de camarão na Estação
Experimental da Empresa de
Pesquisa Estadual — PESA-
GRO-RIO e, após 6 meses
de engorda obteve um apro
veitamento de 60% delas.
O aproveitamento poderia

ter sido muito melhor — 80%
de sobrevivência das pós-
larvas — se Giovanini tivesse
seguido todas as nomas técni
cas necessárias à criação e
preconizadas pelos pesquisa
dores.

O camarão gigante da Ma
lásia foi trazido dos EE.UU.,
da Universidade de Miami,
por um pesquisador da
PESAGRO-RIO.

A Empresa de Pesquisa re
cebeu 1.000 põs-larvas (que
são camarões recém-

nascidos), colocando-os em
laboratório especializado na
Fazenda Experimental de
Guaratiba. Os camarões Ma-
laio têm uma coloração azul e
cinza, vivem em rios de água
doce, mas na época da pro-
criação das fêmeas deman
dam estuários (onde há água
salobre) para a eclosão das
ovas, voltando ao atingirem a
fase adulta, aos rios.
Os interessados na criação

de camarão em cativeiro po
derão procurar maiores escla
recimento na PESAGRO-
RIO (Al. São Boaventura,
770, Niterói, RJ) ou na Coor-
denadoria Regional da SU-
DEPE, na Praça XV, Ed.
Caça e Pesca.
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Meu Rosilho Piolho
J. SIMÕES LOPES NETO

N ão gosto nem admito fanfarronices perto de
mim.

lho saltando nas macegas.

ronda...

Nem quero-quero fazia

t reqüentemente encontro sujeitos maturrengos
contando façanhas e fazendo gatimonhas de campeiros
e a todo instante &lando — no meu cavalo... porque o
meu cavalo... e o meu cavalo... — Vai-se ver e trata-se

de um sotreta qualquer, assoleado ou manco.

C avalo, o que se diz — cavalo — de chapéu na
mão, foi o meu rosilho Piolho!

I sso, sim. Era de se lavar com um bochecho d'á-
gua! De cômodo, era uma rede; de patas, um raio; de
rédea, como uma balança! E manso como um cordeiro,
de boa boca como um frade, faceiro como uma rosa, e
armado, de barba ao peito, como um conde de baralho!

A não ser um azulego do capitão Manduquinha
Pereira, nunca encontrei outro pingaço para cotejo.
Foi domado pelo Chico Piola, não precisa dizer mais
nada.

M orreu de garrotilho. Até hoje ainda me treme a
raiz da alma quando lembro o garbo do meu rosilho...

U ma vez, andava eu, de escoteiro, para as ban
das do Alegrete. Calor de rachar. Lá pelas tantas,
desviei-me da cruzada sobre uma restinga, disposto a
dar um ̂ ce ao rosdho e, ao mesmo tempo, tirar uma
sesteadã, até abrandar a quentura.

A peei-^me à s^brà de um sãlsal. Dei ao
jHete e maneeis, para um verdeíõzito. Era ele cavalo
mui mesb^ nestas coisas.

£ m seguidã esfen^ os arreios e me aplastei
sobre os jpelegos, de carnal pra eirria; puxei o chapéu
para os olhos ê cruzei os braços sobre a boca do estô
mago, tendo antes posto de jeito o &cão e a pistola,
gor um se acaso...

ssim tirei uma cochilada morruda. E iria a mais

se.

i em as folhas buliam; nenhum passarinho can-
mva; sf«nas um que outro trilirim de gtdanhoto verme-

A migo! Ouvi um tronar forte, de tremer o chão!
Era um temporal de verão, desses que não dão tempo
nem para se apagar o cigarro.

F oi o quanto saltei das caronas e trouxe o rosi
lho. Enfrenei-o — num vá! — sentei-lhe as garras —

num vu! — e montei de pulo... A trovoada roncava ali,
logo no outro lado da canhada.

V ia-se cair a chuva, em manga, em linha, e
via-se muito bem porque o sol dava de refilão, pela
esquerda. E todo aquele borbotão d'água que desabava
corria sobre mim, no pé do vento.

L evantei as rédeas, firmei-me nos estribos e tre
pei a coxilha. E, no que achei campo em frente, rum-
beei para a estância do falecido João Silvériò, que
branquejava lá longe, obra de três quartos de légua,
cortando à direita.

N isto senti um — tchá! tchá! tchá! — atrás de
mim. Olhei, de relancina apenas, porque nem tempo
para mais, tive. Era o temporal, a bomba d'água que se
despencava, quase nos garrões do rosilho! Foi o

quanto amaguei. o corpo e toquei, a meia rédea.

O upins e buracos de caranguejos, tacurus, ma
cegas e carquejas, sangas, lagoas, barrais —o diabo!
— não vi nada! Se rodasse, nem o sebo da coalheira se

me aproveitava...

M as o meu rosilho Piolho era firme e bonzão,
sem mais nada!

E u corria, é verdade, porém, a manga d'água
também corria... A polvadeira que eu levantava a chu-
varada engolia logo. Sentia-lhe a frescura, percebia que
ela estava-me na garupa, nos garrões do rosilho. Um

ze
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Criação

Suplementos de concentrados
para vacas leiteiras
HOMERO ABfUO MOREIRA (*)

As misturas de concentrados para
suplementação de vacas leiteiras não
precisam ser compostas de múltiplos e
variados ingredientes. Quando o reba
nho dispõe de bons volumosos, sob
forma de pasto, silagem, feno e capim
picado de boa qualidade, e adequada
suplementação mineral, é suficiente,
para a produção de leite, que a mistura
de concentrados contenha apenas uma
fonte energética e outra protéica, desde
que em níveis adequados. Para ilustrar
esta afirmação, relate-se o que ocorre
no Sistema de Produção de Leite do
Centro Nacional de Pesquisa de Gado
de Leite, da EMBRAPA, localizado em
Coronel Pacheco, MG. Este Sistema é
uma pequena fazenda de 97 ha, dentro
do Centro, e representa a média das fa
zendas do Sudeste do Brasil, onde é ob
tida a maior produção de leite do país.
O rebanho do Sistema é composto, em
média, por 87 cabeças, com graus de
sangue oscilando de 1/2 a 7/8 Holan
dês—Zebu. Deste total, o número de
vacas em lactação e "secas é, respec
tivamente, 36 e 6. As vacas têm acesso
a pastos de capim-gordura o ano todo e
durante a época chuvosa pastejam em
piquetes de capim-elefante entre as duas
ordenhas. Na época da seca, também
Entre as duas ordenhas, recebem, no
cocho, silagem de milho. Mistura mine
ral está sempre à disposição do rebanho
durante todo o ano. Como concentrado
recebem apenas farelo de trigo.

Estas vacas vêm produzindo, por 5
anos consecutivos, a média de 9,3 kg de
leite/vaca/dia, havendo vários casos de
22 kg no pico da lactação. Da produção
total; 52% ocorre na época chuvosa de
48% na época da seca. Este equilíbrio
de produção durante todo ano mantém
um fluxo regular de renda, sem os pro
blemas de leite extra-quota no período
da safra. Estas vacas não perdem peso e
os intervalos entre partos são de 395
dias. O farelo de trigo, que encerra
cerca de 16% de proteína e 73% de nu
trientes digestíveis totais (NDT), é uma
razoável fonte protéica e bastante ade
quado em energia para permitir produ-

(') Médico Veterinário do Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de LeitelEMBRAPA.

O uso de alimentos comprados para a alimentação do rebanho leiteiro é
uma prática que onera sensivelmente o custo da produção de leite.
Entretanto, este custo pode ser minimizado se as fazendas produtoras de
leite produzirem parte do alimento consumido pelo rebanho leiteiro ou
utilizarem alimentos que têm boa disponibilidade regional.

■, aa vacaa podmm alia I da aUaaaai da adUM a faralo da lilaa.

Tabela 1

Critério de distribuição de farelo de trigo de acordo
com a produção^

Farelo de trigo (kg/cab/dia)
Época da Época das

Produção
de leite

(kg/cab/dia)

3.0 — 5,0
5.1 — 8,0
8,1 — 11,0

11,1 — 14,0
14,1 — 17,0
17,1 — 20,0
20,1 — 23,0

'Esta tabela pode ser usada também balanceados, no
caso de misturas de concentrados
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Tabela 2

Alimentos mais comuns para formuiação de misturas
de concentrados para bovinos.

Alimentos MS PB NDT Ca P

1. Milho em grão 88,0 10,0 80,0 0,02 0,27

2. Espiga desintegrada. s/palha 87,0 8,1 73,0 0,04 0,27

3. Espiga desintegrada. c/palha 89,3 7,8 69,1 0,01 0,25

4. Mandioca (raiz seca) 87,7 3,0 69,0 0,09 0,25

5. Sorgo em grão 89,0 11,0 72,0 0,07 0,38

6. Batata doce (seca) 88,5 4,5 71,7 0,03 0,04

7. Farelo de trigo 90,0 16,0 73,0 0,09 1,00

8. Farelo de arroz 91,0 13,5 60,0 0,06 1,82

9. Soja em grão 90,0 37,9 87,6 0,25 0,59
10. Farelo de soja 89,0 45,0 75,0 0,32 0,67

11. Farelo de babaçu 92,8 24,2 82,0 0,13 0,71

12. Farelo de algodão 93,5 30,0 60,0 0,15 1,10

ções como as obtidas no Sistema. Não
basta, porém, que a mistura de concen
trados seja adequada em proteína e
çnergia, pois um ponto que não pode
deixar de ser observado é o critério de
distribuição. É prática bastante genera
lizada distribuí-lo em quantidades iguais
para todas as vacas, independente da
produção de leite de cada uma. No
exercício desta prática, corre-se o risco
de subalimentar as boas produtoras, pre
judicando a produção de leite, e supera-
limçntar aquelas que dão baixa resposta
em produção. Quanto a este aspecto, o
procedimento no Sistema já mencionado
é o seguinte:

Nos primeiros 30 dias após o parto,
cada vaca, independente da produção,
recebe diariamente 5 kg de farelo de
trigo, sendo metade na primeira ordenha
e o restante na segunda. Caso a produ
ção ultrapasse de 15 kg de leite nos 10
primeiros dias pós-parto, a quantidade
de farelo de trigo é elevada para 7 kg. A
partir de 30 dias do parto, passam a re
ceber o farelo de acordo com os valores
que aparecem na Tabela 1.

Exemplos e exercícios de cálculos, usando o Quadrado de Pearson

1. Usando-se dois-alimentos, como por exemplo aqueles que aparecem nas li
nhas 1 e 12 da Tabela 2 (milho em grão e farelo de algodão), formulemos mistura
de concentrados com 18% de proteína bruta (PB). Obviamente, o teor de pro
teína de um dos alimentos deve.ser inferior a 18% e, do^outro, superior.

Os dois alimentos escolhidos têm a seguinte composição:

a) milho em grão triturado
b) farelo de algodão .

Cálculo:

(milho) 10

(farelo de algodão) 30

Total: 20 partes

PB (%)
10,0
30,0

NDT(%)
80,0
60,0

12 partes de milho

8 partes de farelo de
algodão
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" ÜllHl!

A metrilmiçâo dc Mistiurui dc conccatrados
deve eer feita eat partes Ifaais para todas as

Seja um técnico em
AGRICULTURA

Sem SC afasur dc sua casa c sem prcjuuo para suas
ocupações normais.

VOCÊ OBTERÁ

Várias oponuiwlades. lucros compensadores,
colheitas muito mai 'cndosas. dignidade proftsaiorMÍ.

VOCÊ PODERÁ

Cuidar. modernUar. recuperar, proteger

SUA FAZENDA. SUA GRANJA.

SUA CHÁCARA. SEU SÍTIO

Através dc r>os*os cursos eficientes c bem organuadoc
civsos por conrespornicncia. orientados c

adminiairados por renomados engenheiros agrônomos
e veterinários.

ADMINISTRAÇÁO TÉCNICA AGRÍCOLA
BOVINOCULTURA - AVICULTURA

Ou poderá assegurar seu futuro trabalhando para
outros, pois essa nova e atrativa atividade lhe abrirá
rtovos horitonles e lhe proporcionará magníficas
oportunidades Náo perca mais um dia na vidaf

A indecisão é o caminho do Fracasso.

Sokcite-rros hoje mesmo folhetos euplicaitvos.

INSTin/TO CAMPINEIRO OE ENSINO AGRÍCOLA

Rua Antônio Lapa 76
Caixa Postal 1146 Campinas Sâo Paulo

CEP — 13025

Tpls 51-9499 e 51-9124

Nas extremidades superior e inferior da coluna, do lado esquerdo do qua
drado, coloca-se as porcentagens em proteína dos dois alimentos e, no centro, a
porcentagem de proteína desejada na mistura. Subtrai-se na diagonal (30 - 18 =
12 partes de milho e 18 - 10 = 8 partes de farelo de algodão).

Então, se em 20 partes (12 -f 8) da mistura de farelo de algodão temos 12 de
milho, em 100 teremos x.

20 - 12

100- X

X = 100 X 12 = 60 partes de milho
20

A mistura, para contar 18% de PB, será a seguinte:

60 kg de milho triturado
40 kg de farelo de algodão
Totais: 100 kg

£B_
6

18,0%

A mistura, para conter 18% de PB, será a seguinte:

37,8 kg MDPS
62,2 kg de farelo de babaçu
Totais: 100,0 kg

PB

2,95
15,5

18,00%

NDT

48

24
72,0%

NDT

26,08
51.00

77,08%

3. Supondo-se que existem três alimentos disponíveis: milho desintegrado com
palha e sabugo (MDPS), farelo de trigo (FT) e farelo de algodão (PA):

• arbitrariamente, decide-se por uma determinada quantidade de um dos alimen
tos, por exemplo, de farelo de trigo e, em seguida, mistura-se o mesmo ao
MDPS, de sorte que o conjunto perfaça 100 kg. Suponhamos que decidiu-se usar
50 kg de farelo. Então a porção de MDPS será de 50 kg.

PB _____
50 kg de FT g O 36,5
50 kg de MDPS 3,9 34.5
Totais: lOOkg 11,9% 71,0%
2. Usando-se:

• Milho desintegrado com palha de sabugo (MDPS) e farelo de babaçu:

NDT

36,5
34.5

71,0%

MDPS

Farelo de babaçu

MDPS 7,8
6,2 partes de MDPS
Farelo de babaçu 24,2
10,2 partes de farelo de babaçu
Total: 16,4 partes

PB (%)
7,8

24,2

NDT (%)
69,0
82,0

X16,4 - 6,2 ^
100 - X <

X = 100 X 6,2 = 37,8 partes de MDPS
16,4

O conjunto 50 kg de farelo de trigo mais 50 kg de MDPS resulta em mistura
com 11,9% de PB. A partir daqui já pode ser formulada a mistura desejada, com
18% de PB, usando-se também o farelo de algodão.

(MDPS-f FT) 11.9
12 partes da mistura MDPS + FT
(FA) 30
6,1 partes de FA
Total: 18,1 partes
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Como foi dito anteriormente, a pro
dução de leite depende, em essência, de
proteína e energia, sendo que o compo
nente energia da dieta assume aspectos
muito importantes, dada a quantidade
que é requerida. Quanto a este aspecto,
basta dizer que para cada quilogramà de
leite produzido com 3,5% de gordura, a
vaca precisa ingerir, além do necessário
a sua mantença, 82 g de proteína e 304 g
de NDT. Isto significa que necessita 3,7
vezes mais energia que proteína. Acha
mos importante enfatizar este ponto
porque muitos produtores de leite acre
ditam ser suficiente o fornecimento de
suplemento protéico, como farelo de al
godão por exemplo.

Misturas de concentrados
Na Tabela 2 são mostrados alguns

alimentos mais comuns e suas composi
ções em Matéria Seca (MS); )roteína
Bruta (PB); Nutrientes Digestíveis To
tais (NDT); Cálcio (Ca) e Fósforo (P).
Em termos práticos, quando a mis

tura contém 18% de PB e acima de 70%
de NDT, ela é adequada para a produ
ção de leite.

Escolhendo-se alimentos que apare
cem na Tabela 2, e com auxílio do Qua
drado de Pearson, é possível preparar
diferentes misturas de concentrados na
própria fazenda, com sensível economia
de custos. Obviamente, deve haver cui
dado na combinação de alimentos para
que proporcionem, também, um bom
nível energético, além do nível protéico
desejado.

Sociedade Nacional
de Agricultura

Torne-se

socio

Então, se em 18,1 partes, tem-se 12 partes da mistura MDPS + PT e 6,1
partes de PA, em lOO partes ter-se-á:

18,1 - 12
100-X

X = 66,3 kg da mistura MDPS + PT

Destes 66,3 kg, 50% é constituído de farelo de trigo e 50% de MDPS que,
associados a 33,7 kg de farelo de algodão (100 - 66,3), dariam a seguinte mistura
de concentrados com 18% de PB.

PB

33,1 kg MDPS
33,1 kg de farelo de trigo
33,8 kg de farelo de algodão
Totais: 100,0 kg

2,6
5,3
10,1
18,0%

NDT

22,9
29.2
20.3
72,4%

4. Neste exemplo será usada a uréia, procurando reduzir a quantidade de suple
mento protéico.

PB(%) NDT(%)
Raiz de mandioca dessecada e
desintegrada, adicionada de
1,5% de uréia
Farelo de soja

(mandioca -h uréia) 7,1
27 partes de mandioca -f uréia
(farelo de soja) 45
10,9 partes de farelo de soja
37,9 partes

Então, se em 37,9 partes (27,0 -h 10,9) têm-se 27 partes de mandioca + uréia,
em 100 partes ter-se-á:

37,9 - 27
100- X

X = 27 X 100 = 71,2 kg de mandioca + uréia.
37,9

A mistura ficaria constituída então por 70,1 kg de mandioca dessecada e tri
turada; 1,068 kg de uréia e 28,8 kg de farelo de soja.

70 kg de mandioca
1 kg de uréia *

29 kg de farelo de soja
Totais: 100 kg

PB

2,1
2,8
13,0
17,9%

NDT

48,3

21,7
70,0%

No caso do uso de uréia, deve ser esclarecido que a quantidade em porcenta
gem na mistura de concentrados pode ser enganosa. O porcentual pode ser baixo
mas se o concentrado é oferecido em níveis elevados a ingestão pc^erá ser alta e
danosa ao animal. Lembremos que o nível tóxico é de 45 g/100 kg de peso vivo,
ingerido de uma só vez.

De posse da tabela de composição de alimentos e escolhendo-os de acordo
com a disponibilidade na região, o técnico da extensão rural muito poderá con
tribuir para que o produtor de leite tenha misturas de boa qualidade e com menor
custo.

*Pode ser uréia para adubo.
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Tecnologias apropriadas
ao meio rural
GILBERTO CONFORTO

Em princípio, a tecnologia apropriada
parece mesmo tratar-se de questão se
mântica. Tecnologia apropriada deve
ser aquela, adequada a determinado
propósito. Como adequada, deve
entender-se aquela que melhor combina
fatores de produção buscando maximi
zar resultados econômicos.
A repercussão econômica, política ou.

social da inovação tecnológica, tem sus
citado sempre, ampla controvérsia em
termos do real benefício que sua aplica
ção tem proporcionado.
De fato, a importação em larga es

cala, de tecnologias alienígenas mais
apropriadas a países em que o estágio de
desenvolvimento permite o uso inten
sivo de capital, tem sido contestada em
favor da produção endógena de tecnolo
gias intermediárias menos poupadoras
de mão-de-obra e, portanto, mais ade
quadas ao atual estágio de desenvolvi
mento econômico de alguns países,
entre eles o Brasil.

São ressaltados os efeitos negativos
decorrentes da transferência maciça de
tecnologias provenientes dos países in
dustrializados, pois que, sendo elas al
tamente exigentes em termos de infra-
estrutura, de estágio educacional e de
cultura, cria nos países em desenvolvi
mento um enorme fosso entre as peque
nas populações que a elas se adaptaram,
e o grande contingente que, por motivos
alheios à sua própria vontade, se situa
fora do processo.
Embora o resultado seja em média,

possivelmente equivalente, o que se de
preende da apologia do uso de tecnolo
gias intermediárias mais adequadas ao
pleno emprego da mão-de-obra abun
dante, é que estas tecnologias alternati
vas poderiam promover uma mais do
sada utilização de capital e o uso de
processos de inovação ao alcance de um
contingente populacional mais elevado.

Da idéia de tecnologia intermediária,
passa-se ao conceito de tecnologia
apropriada, ou sejam, proposições
orientadas para inovações na natureza
das forças produtoras, sem violentar os
valores culturais de uma comunidade,
mantendo porém, vivas as relações fun-

Gilbcrto Conforto, Vice^residentc da SNA.

damentais do modo de produção capita
lista.

Segundo Jéquier (**), "considerado
deste ponto de vista, o movimento pela

•* JÉQUIER, N. — La technologie appropriate:
problemas e promessas — Paris, OEDC, 1976.

Sistema de Pro

dução Tradicional

tecnologia apropriada tem um papel so
cial e político importante e preencher.
Não se trata somente, como se poderá
crer de maneira um tanto ingênua, de
colocar à disposição e difundir tecnolo
gias novas e mais apropriadas, mas,
mais especificamente, de desenvolver
uma confiança em si, junto com em
preendedores e inovadores nos países
em vias de desenvolvimento, ou por
outro lado, nas regiões e nos grupos so
ciais menos favorecidos dos próprios
países industrializados".

Em se tratando de tecnologias apro
priadas ao meio rural, é oportuno ressal
tar o ciclo de produção e difusão de tec
nologia em uso no sistema EME RAPA,
que pode ser visualizado em uma versão
bastante simplificada pelo gráfico
abaixo.

Como sistemas tradicionais de produ
ção entender-se-ia aquele conjunto de
práticas agrícolas predominantemente
adotadas por uma comunidade rural.
Como se pode depreender ao exame

gráfico, o processo de geração e difusão

Testes em Sistemas

de Produção

Identificação de
Problemas

Geração de Tecno
logia Pesquisa

Sistemas de Produ
ção Modificados

Campos de demonstra
ção Extensão Rural

Gilberto Conforto é Engenheiro Agrônomo, Téc
nico do CNPq e Vice-Presidente da SNA.
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de tecnologia é circular, contínuo e
constantemente aperfeiçoado por apro
ximações sucessivas.
É lógico que após sua aprovação em

testes de sistemas de produção, as
novas tecnologias poderiam ser consi
deradas como tecnologias apropriadas à
realidade sócio-econômica das comuni

dades trabalhadas.
Esse modelo teórico é, no entanto,

passível de dificuldades em sua implan
tação. Ele é altamente dependente das
atividades de extensão rural em deter
minada fase do processo.
No Brasil a pesquisa agropecuária e a

extensão rural são institucionalmente
executadas em sistemas distintos. Essa
dicotomia tem causado dificuldades

quanto à aplicação do modelo teórico
em sua plenitude. A extensão rural não
tem sua programação vinculada à gera
ção de tecnologia e, portanto, os meca

nismos de transferência de tecnologia
podem não funcionar a contento.
Os programas que tratam da transfe

rência de tecnologias apropriadas ao
meio rural teriam suas ações ampla
mente facilitadas se a pesquisa agrope
cuária e a extensão rural fossem opera-
cionalizadas em um mesmo sistema,
essa última atuando na ponta da geração
de tecnologia, com os extensionistas di
retamente vinculados às unidades de
pesquisa.
Segundo palavras do Prof. Eurípedes

Malavolta, da ESALQ/USP, pronun
ciadas em uma de suas costumeiras con
ferências, o estoque de tecnologias
apropriadas à nossa agropecuária é de
tal natureza, que se transferisse aos
produtores uma razoável parcela das
mesmas, poderíamos, sem dúvida, du
plicar a produtividade de grande parte
de nossas culturas e criações.

Isso não quer significar que se venha
a recomendar uma redução ho ritmo da
geração de tecnologia agropecuária.
Consideramos^ porém, que os progra
mas que envolvem o trato com tecnolo-
logias apropriadas, intermediárias ou al-
ternativí^s, constituem em sua essência,
um amplo e significatívo esforço de di
fusão de tecnologia. Diante do quadro
que se descortina sobre o atual estágio
de desenvolvimento de nossas ativida
des agropecuárias, esses programas pas
sam a merecer o amparo das instituições
que se dedicam à pesquisa agrícola e à
extensão rural, em ações integradas com
as agências de apoio do desenvolvi
mento científico, entre elas, com parti
cular enfoque, o Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnoló
gico, para o suporte de iniciativas que
visem o desenvolvimento adequado de
nosso processo tecnológico.

Nem todos os seus problemas
são de LUBRIFICAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

XUBRAX
MD-300.MD-400

.. \

Um problema a menos para você.

O
Qualidade '

PETROBRAS
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Livros e publicações Sylvla Maria da Franca

CONSERVAÇÃO DA
NATUREZA

BRASIL. Leis, decretos,
etc. Legislação de conservação
da natureza. 3. ed. rev. e

atual, até 20/09/82. São
Paulo, CESP, 1983. 510 p.
Trata de uma coleção de

legislação temãtica, princi
palmente no campo da con
servação da natureza, a partir
de 1934.

Abrange leis, decreto-leis e
decretos, permitindo um es
tudo histórico, cronológico e
comparativo da legislação,
durante quatro décadas em
que o país sofreu substancial
transformação.

Mostra que nos últimos
anos houve, por parte do go
verno, grande interesse pela
preservação da natureza, o
que se reflete na legislação
mais recente, como no Có
digo Penal e nos projetos de
lei do Código Civil e das
Contravençóes Penais em
tramitação no Congresso Na
cional.

Esclarece que o método se
guido foi o da cronologia dos
respectivos atos, independen
temente de sua natureza,

como se pode verificar no ín
dice da obra.

Mandioca

AGUIAR, R. de. MAN
DIOCA; pão do Brasil. Rio
de Janeiro, Civilização Brasi
leira, 1982. 181 p.

Aborda aspectos históricos
econômicos, científicos e
bromatológicos da mandioca
e de sua utilização, visando, a
despertar o interesse dos bra
sileiros para a importância
que esse setor agrícola adqui
riu em nosso país.

Mostra como a Revolução
Verde não estã conseguindo
alcançar os índices previstos
como necessários para me
lhorar os insatisfatórios pa
drões dietéticos de, pelo
menos um terço dos habitan-

tes da lerra, milhões dos
quais padecem de fome crô
nica.

Possui no final um índice
onomástico e uma bibliografia
sobre o assunto

Ranicuitura

oliveira, H.L. de. Méto
dos e introdução à ranicuitura.

/s.n.t./ 86 p.
Manual introdutório, como

seu próprio nome indica, não
esgota e nem pretende esgo
tar todos os pontos de uma
programação didática, em
bora nos dê uma visão pano
râmica de sua problemática e
conteúdo.

Temos como finalidade ini
ciar o interessado nos princí
pios gerais da ranicuitura,
contribuindo e permitindo-lhe
um melhor enfoque da fasci
nante matéria, mostrando
seus pontos essenciais, rudi
mentares, técnicos e práticos
resumidamente, equacio
nando os problemas havidos
anteriormente, espjerando que
o novel ranicultor possa futu
ramente, acrescer mais uma
parcela de conhecimentos aos
já existentes.

Possui no final legislação
sobre o assunto.

Solos

RAIJ, B. van & QUAGGIO,
B. van. Métodos de análise de
solo para fins de fertilidade.
Campinas, Instituto Agronò-

mico, 1983. 31 p. (Boletim
técnico, 18)

Indica, além da descrição
detalhada dos métodos, os
aparelhos utilizados para o
manuseio de amostras de solo
em série, vários deles desen
volvidos na Instituição. Esses
métodos são resultados de
cerca de 10 anos de pesquisa

■e deverão constituir-se no
ponto de referência para prá
ticas de adubação e calagem
no Estado, porque a análise
do solo é o veículo mais efi
caz para a transferência de in
formação sobre calagem e
adubação ao agricultor. Este,
ao enviar uma amostra ao
laboratório, recebe, além de
resultados da análise, infor
mações de como proceder
para correção do solo e adu
bação de suas culturas, in
formações essas que refletem
o imenso trabalho de pesquisa
realizada pelo Instituto Agro
nômico. Esta Instituição uti
lizou os novos métodos de
análise em 1983 e constatou a
sua viabilidade operacional
em 15.000 amostras. Os crité
rios de interpretação, no que
tange às principais novidades,
como a extração de nutrientes
dos solos com resinas troca-
doras de íons, simulando
até certo ponto a extração
pelas raízes de plantas, e a ca
lagem, pela elevação da satu
ração em bases da capacidade
de troca de cátions, mostra
ram-se plenamente satisfató-

Endereços das Editoras
em referência nesta edi-

Editora Civilização Brasileira
Rua Muniz Barreto, 715/721
22.251 — Rio de Janeiro —
RJ

Fundação Brasileira para
Conservação da Natureza —
FBCN
Rua Miranda Valverde, 103
— sobreloja
22.281 — Rio de Janeiro —
RJ
Instututo Agronômico
Caixa Postal 28
13.100 — Campinas — SP

Colabore para o maior en
riquecimento da Biblioteca da
Sociedade Nacional de Agri
cultura, ofertando-nos livros
ou folhetos que tratem de as
suntos agronômicos e técni
cas agrícolas, os quais serão
divulgados nesta seção.

A Bibioteca da Sociedade
Nacional de Agricultura é
Depositária da FAO, fran
queada ao público no horário
das 8:00 às 17:00 horas.
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Livros e publicações

Grupo de Bibliotecá
rios em informação e
documentação agrí
cola do Rio de Ja

neiro

Dando continuidade à

apresentação das bibliotecas
da área de ciências agrícolas e
afins do Estado do Rio de Ja
neiro e componentes do
GBI DA/RJ, apresentamos
nesta edição;

Biblioteca da Fundação
Centro de Estudos do

Comércio Exterior
TERESA COSTA

A organização e implanta
ção de um setor de documen
tação na Fundação Centro de
Estudos do Comércio Exte
rior fez-se necessária desde a
sua criação em 1976. A Bi
blioteca tem como objetivo
fornecer aos usuários infor

mações necessárias para o
desenvolvimento de estudos e

pesquisas na área de Comér
cio Exterior a áreas afins, tais

como: Agricultura, Econo
mia, Estatísticas nacionais e
internacionais de exportação
e importação. Legislação de
comércio exterior, etc.
Os trabalhos realizados na

Biblioteca compreendem de
maneira abrangente a seleção
e aquisição, análise, proces
samento, armazenamento e

disseminação da documenta
ção existente. A dissemina
ção de informações é feita
através de: exposição de pu
blicações recebidas, circula
ção dirigida de periódicos,
lista mensal de aquisição, bo
letim bibliográfico, boletim de
alerta, sumários correntes de

periódicos.

Paralelamente a Biblioteca

vem desenvolvendo diferen
tes trabalhos, tais como:
normalização das publicações
editadas pela Fundação; ela
boração de bibliografias a pe
dido; assessoramento à Bi
blioteca de São Paulo; elabo
ração e publicação do índice
remissivo anual do Informa
tivo CE; participação no
Grupr. de Bibliotecários em
Informação e Documentação
Agrícola do Rio de Janeiro;
participação em projeto de

pesquisa na area de informa
ção em comércio exterior em
convênio com outras institui

ções.
O empréstimo é exclusivo

aos usuários da Fundação e
entre bibliotecas. O acervo é
constituído de 5.000 publica
ções e 450 títulos de periódi
cos, adquiridos por compra,
doação ou permuta.

Publicações disponíveis
para venda:
•  Informes técnicos
• Cadernos CE

• Estudos CE

• Trabalhos de seminários

• Anuários — Desempenho
do Comércio Exterior Brasi

leiro

•  Informativos CE — Perió

dico mensal

Endereço e horário de
atendimento:

Atende aos usuários das
9:00hs. às 12:00hs e das
14:00hs. às 18:00hs. de 2® a 6»
feira.

Biblioteca da Fundação
Centro de Estudos do
Comércio Exterior
Av. Rio Branco, 120/1007 —
Centro

20.040 — Rio de Janeiro-RJ
Telefone: (021)222-2140 ramal
110

CNPSA edita

resumos

informativos

sobre suínos

lilSIMPOSIODOCÍNTRONIlCIDIllll
OtPISOUlSA Dl suínos IftVIS

hlSIMOCATAIlíflINSI .

Com o objetivo de ordenar
e agrupar os conhecimentos
desenvolvidos no País na área

de suinocultura, e com isso
facilitar o acesso de utilização

por todos aqueles que atuam
nesta atividade, o Centro Na
cional de Pesquisa de Suínos
e Aves (EMBRAPA), acaba
de editar, através do Depar
tamento de Difusão de Tec
nologia da EMBRAPA, o
primeiro volume da publica
ção "SUÍNOS: RESUMOS
INFORMATIVOS". Os in
teressados em adquirir a pu
blicação (Cr 2.500,00) pode
rão solicitá-la através de che-

. que nominal — ao setor de

Difusão de Tecnologia do
CNPSA, no seguinte ende
reço:

EMBRAPA — CNPSA —

Setor de Difusão de Tecnolo

gia — Br-153 — Km 110 —
Trecho SC — Vila Tamanduá
— Caixa Postal, D-3 —
89.700— CONCORDIA/SC

Ainda poderão ser adquiri
dos, junto a CNPSA, mais
dois recentes lançamentos: a
"BIBLIOGRAFIA DE

NUTRIÇÃO EM SUÍNOS"
(Cr$ 1.500,00) e os "ANAIS
DO III SIMPÓSIO DO
CNPSA E II SIMPÓSIO
CATARINENSE DE SA

NIDADE SUÍNA" (foto) —
(Cr$ 2.000,00).
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Instalações

Armadilha para larvas de
mosca doméstica
JOSÉ OSVALDO RIBEIRO (*)

A mosca doméstica {Musca domes
tica L.) ou mosquito, como é chamada
vulgarmente, é um inseto que se repro
duz com facilidade em esterco, montes
de lixo, matéria orgânica, animais em
decomposição, fezes de bovinos, eqüi
nos, suínos, aves e outros animais, em
local mais ou menos úmidos. Esterco
semidecomposto junto a bebedouros e
manjedouras, onde os animais ficam a
maior parte do dia, constituem também
locais adequados para a postura dos
ovos.

A constante presença de moscas nas
residências e locais de preparo e indus
trialização de alimentos significa focos
de reprodução de moscas nas proximi
dades. Pulverizações com produtos
químicos não resolvem satisfatoria
mente o problema, uma vez que os
focos de reprodução ficam intatos, ha
vendo o perigo de intoxicação do opera
dor, de outras pessoas, do ambiente,
bem como dos animais domésticos.

Para se obter um resultado satisfató

rio, devem-se associar vários meios de
combate, como eliminar focos de repro
dução, impedir que as larvas se trans
formem em adultos, e só esporadica
mente usar inseticidas em pulverizações
ou iscas envenenadas. Todas essas mo-

I') Enfienheiro Florestal — Professor da Universi
dade Federal de Viçosa.

Evite a reprodução de moscas em be
bedouros e manjedouras construindo
uma armadilha para as larvas

dalidades de combate não dão bons re

sultados quando usadas isoladamente.
Um método eficiente para impedir

que as larvas se transformem em adultos
e, de certo modo, impedir que as mos
cas depositem seus ovos em focos exis
tentes é o emprego da armadilha de lar-

Mosca doméstica

A mosca doméstica vive em média 30

dias, tendo capacidade de vóo de 3 a 5
quilômetros e velocidade em torno de 8
quilômetros por hora. Cada fêmea põe
cerca de 150 ovos de cada vez, podendo
no espaço de 30 dias pôr de 600 a 2.000
ovos, em média 1.000 ovos.
Os ovos eclodem dentro de, aproxi

madamente, 25 horas e as larvas atin
gem o tamanho máximo em 5 dias, após
os quais se empupam, permanecendo
nessa fase por 3 a 5 dias, surgindo então
as moscas. Logo apôs o seu surgimento,
as fêmeas iniciam a postura de novos
ovos. Assim, dentro de 9 a 11 dias, a
partir dos ovos, novas gerações come
çam a se reproduzir.

Para se ter uma idéia da sua capaci
dade de reprodução, basta considerar
que, se uma mosca é capaz de pôr 2.000
ovos no seu pieríodo de vida e se todos
eles se transformarem em adultos e se

50% destes forem fêmeas, haveria no
espaço de aproximadamente 30 dias
cerca de 2 bilhões de adultos. Feliz
mente, nem todos os ovos conseguem
eclodir, devido às condições adversas
de meio e aos inimigos naturais.

Armadilha de larvas-

A armadilha de larvas nada mais é do
que uma chocadeira de ovos ou um foco
de postura controlável pelo homem.

Apresenta resultados excelentes
quando localizada próxima aos estábu-
los, cavalariças, pocilgas e outros focos.
Sua eficiência é inversamente propor
cional à quantidade de focos naturais,
ou seja, quanto menos focos naturais
existirem maior será a eficiência, poi
isso é fundamental uma perfeita higiene
nos grandes focos, para que as moscas
procurem sempre a armadilha para de
positar os ovos.

As larvas obtidas são facilmente cole
tadas, impedindo-se qi. completem o
ciclo.

Como vantagens da armadilha,
podem-se citar:
• redução significativa do número de

adultos;

t  V .V-.- ■ .

'A 'tf'

VlsU lateral da armadilha pra larvas de moscas O esterco da plataforma deve ser trocado a cada 15 dias. no máximo.
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• utilização das larvas para alimenta
ção de peixes ou outros animais;
• é simples e de fácil construção;
• não necessita de mão-de-obra espe

cializada;
• a operação da armadilha não é one

rosa..

Um homem necessita de pouco mais
de 10 minutos diários para coletar as
larvas e aproximadamente 30 minutos
para trocar o esterco atrativo, de quinze
em.quinze dias.

Construção da armadilha

A armadilha deve ser construída pró
xima (10 a 30 metros) a estábulos, pocil
gas, cavalariças, etc. e ter de preferên
cia o sentido do comprimento na linha
Leste-Oeste, para evitar a penetração
de sol pelas laterais e conseqüentemente
o ressecamento do esterco (figura 1).

É composta dé uma casinha com piso
se possível cimentado ou concretado,
sobre o qual elevam-se quatro pilaretes,
onde será fundida uma laje com frestas e
que seiVirá para colocar o esterco atra
tivo (figura 2). O piso deve ter uma pe
quena beirada de aproximadamente 20
centímetros para evitar que as larvas
saiam e um pequeno desnível, para faci
litar limpeza e lavagem.
As frestas da plataforma onde o es

terco fica são feitas pára que as larvas,
na época de se empuparem, caiam da
cama para o piso. As larvas para se em
puparem tendem a descer, procurando
um lugar mais seco, e, caindo pelas fres
tas no piso de cimento, são facilmente
coletadas. Essas frestas na plataforma
são fendas no sentido longitudinal, com
aproximadamente 1 centímetro de lar
gura e distanciadas de 10 centímetros,
semelhantes a um ripado (figura 3).
Para tornar a construção mais eco

nômica, pode-se usar madeira ao invés
de pilastras de tijolos e a cobertura po
derá ser de sapé. A plataforma, seme
lhante a um ripado, deverá ser de con
creto, uma vez que madeira ou material
similar apodrece com facilidade. No en
tanto, na fazenda, na falta do ripado de
concreto, outros materiais disponíveis
poderão ser utilizados. O produtor po
derá adequar essa armadilha à sua dis
ponibilidade de material (figura 4). As
dimensões da casinha são as seguintes:

Comprimento 3,00 m
Largura 2,00 m
Altura (pé-direito) 1,70 m

A plataforma do esterco com as frestas
possuí:

Comprimento 1,90 m^
Largura 1,20 m
Altura do piso 0,60 m

Essas dimensões não são fixas,
podendo ser maiores ou menores.

Figura I

Situação da armadilha em relação à orientação solar.

• —ESTÁBULOS

POCILGAS

CAVALARIÇAS

nn
ARMADILHA

SITUAÇÃO

Figura 2

Planta baixa.

^  Dll ACTPAC nc DAI I Dor.im IRPILASTRAS DE PAU ROLIÇO 15 cm
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PROJEÇÃO DO PILARETE
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176 cm
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Instalações.

Figura 3

Corte transversa! A-A

COBERTURA DE PAU ROLIÇO E SAPÉ

LAJE COM PRESTAS (CONCRETO)

^  6!<5;
í  1

°i

I -' isT

y  I llõcni ilOctn 'lOcn flOcm i

IHI Ea 1131113 El ni3II3EIÍ'^-

. PILARETE (10 cm X 10 cm)

j _ 1% 7^ — PISO DE OMENTO
t== ±1 ' - f '«

LISOl ^
i  I ;

PAU ROLIÇO

Figura 4.

Armadilha para larvas de mosca doméstica
(perspectiva).

Funcionamento

O funcionamento da armadilha é sim

ples e não depende de vigilância cons
tante.

Cololoca-se sobre a plataforma com
frestas uma camada de esterco verde
(sem curtir), que não deve ultrapassar 8
a 10 centímetros de espessura, para não
dificultuar a descida das larvas para o
piso. Caso seja necessário, coloque uma
fína camada de capim sobre as frestas
para reter o esterco. Camadas mais es
pessas facilitam a empupação de uma
grande quantidade de larvas e camadas
mais finas secam e perdem o poder atra
tivo facilmente. Pode ser usado qual
quer esterco sem curtir: de suínos, bo
vinos, aves, etc, sendo que o de suínos
é o mais atrativo dos citados.
O esterco, na plataforma, deve ficar

sempre úmido e, para aumentar sua
atratividade, podem-se fazer irrigações
com água adoçada com açúcar ou me-
laço. Assim feito, as moscas procurarão
a armadilha para nela depositarem seus
ovos, ao invés de depositá-los em outros
focos. Daí, para aumentar a eficiência
das armadilhas, deve-se manter a me
lhor higiene possível nos estábulos, po
cilgas, etc. e em áreas vizinhas.
Os ovos aí depositados eclodem den

tro de, aproximadamente, 25 horas e as
larvas crescem mais ou menos até o
quinto dia, quando, procurando se em-
puparem, descem para a parte inferior
da camada de esterco e, através das
frestas da plataforma, caem no piso.
Tem-se, então, a partir do dia em que
caírem no piso, de 3 a 5 dias para serem
retiradas, antes que se transformem em
adultos.

Observações feitas na CEDAF, utili
zando a armadilha de larvas, mostraram
que em apenas dez gramas de larvas po
de-se ter de 600 a 700 larvas, em média,
ou seja, de 60.000 a 70.000 larvas por
quilograma. Num período de 8 semanas
foram coletados, em apenas uma arma
dilha, 28 quilogramas de larvas
(1.680.000 a 1.960.000 larvas).

As larvas caídas devem ser coletadas

diariamente e constituem um alimento
de excelente qualidade para peixes,
aves, rãs, etc. Normalmente o esterco
deve ser trocado de 10 em 10, ou 15 em
15 dias de uso, dada á perda de atrativi
dade, que é notada pela redução da
quantidade de larvas caídas no piso.

Informe Técnico n** 39
Armadilha Para Larvas de Mosca Dt»méstica
Conselho de Extensão
Universidade Federal de Viçosa
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Oriação

Terminação de bovinos
na entressafra
LUIZ ROBERTO LOPES DE S. THIAGO n
FERNANDO PAIM COSTA (*)

Algumas práticas, como manejo ade
quado, uso de espécies resistentes à
seca, adubação e irrigação, poderiam
aumentar a produção das pastagens na
seca, mas dificilmente a níveis de permi
tirem ganhos de peso semelhantes aos
obtidos na estação das águas. Isto
deve-se ao fato do crescimento das plan
tas ser também afetado por fatores cli
máticos 4ue não podem ser modificados
pelo homem. Assim, se há interesse em
manter, na seca, ganhos de peso iguais
ou superiores aos obtidos nas águas,
deve-se fornecer uma alimentação mais
equilibrada do que aquela que o animal
obtém em pastejo. O confinamento pode
ser utilizado para este propósito.
Quando se fala em confínamento, é

preciso definir claramente o sistema em
questão. Diferentes objetivos e disponi
bilidades de recursos podem determinar
inúmeras combinações entre vários
tipos de instalações, animais e rações.

Figura 1

No Brasil Central, bovinos engordados a pasto apresentam
bom desenvolvimento na estação das chuvas (ganhos de peso
de 500 a 800 g/dia) e fraco desempenho na época seca,
quando ganham pouco peso ou até o perdem, devido â baixa
produção das pastagens. Esta seqüência de bons e maus
desempenhos resultam em avanço na idade de abate dos
animais.

No caso brasileiro onde há muita terra,
pouco capital, ausência de critérios para
classificar carcaças e baixo poder aqui
sitivo, parece mais lógico confinar, vi
sando a terminação durante a época da
entressafra, utilizando instalações sim
ples e práticas e alimentos produzidos
na própria fazenda. Este sistema, de
baixo custo, apresenta melhores condi
ções para competir com a engorda em
pastagem.

Figura 2

O sucesso de uma terminação de bo
vinos na entressafra depende, princi
palmente, de fatores como, por exem
plo, o custo das instalações; preço dos
animais a confinar, custo da alimenta
ção, desempenho dos animais e ainda, o
preço do boi gordo.

(*) Eng°* Agi^ Pesquisadores da EMBRAPA—
CNPGC — Campo Grande — MS.

Vista do conjunto das instalações

6.00

comedouros GALPAO

cocho para minerais

CURRAL

50 bois

bebedouro

cocho para
minerais

CURRAL

50 bois

bebedouro

Detalhes do curral: cerca frontal e come
douro

■D:iOm
O.lg m '
0,20 m

0,60 m

6,30 m

9RJ9C9RZI

Ripa

— Arame liso

Comedouro

IJo.

.0,60 m

0,46 w ^0.3
0,40 m
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Criação

• Custo das instalações: Estas devem ser
simples mas também eficientes e práti
cas. Um curral a céu aberto pode supor
tar sem maiores problemas as cliuvas
esporádicas ocorrentes durante o pe
ríodo de confinamento, desde que se es
colha uma área bem drenada, capaz de
manter o piso seco. As Figs. 1 e 2 mos
tram alguns detalhes do curral, e a Ta
bela 1 apresenta os itens necessários
para sua construção.

• Preço dos animais a confinar: Os
animais representam em torno de 709f
dos gastos operacionais (náo inclui ins
talações, equipamentos e juros sobre o
capital) de um confinamento do tipo
aqui considerado. Isto significa que pe
quenas diferenças em seu preço podem
determinar grande redução nos custos
do empreendimento. Por isso, a habili
dade do comprador de gado ou a efi
ciência do produtor (no caso de terminar
animais produzidos na fazenda) podem
ser determinantes do sucesso da en

gorda.

• Custo da alimentação: Excluindo os
custos com os animais a alimentação
concorre com 70 a 809f dos gastos ope
racionais do confinamento, devendo ser
cuidadosamente planejada. Grandes
acréscimos de peso podem náo ser eco
nômicos se conseguidos através de ele
vadas quantidades de concentrados. De
um modo geral, o intervalo de ganho de
peso economicamente recomendável
situa-se entre 600 a 900 g/dia, náo sendo
indicado trabalhar com ganhos inferio
res a 500 g (ração com muito volumoso)
ou superiores a 1.000 g (ração com
muito concentrado). O balanceamento
da ração visa explorar ao máximo a ca
pacidade digestiva do animal, obtendo-
se, assim, maior produção por unidade
de alimento consumido. Esta capaci
dade digestiva merece atenção especial
no caso dos ruminantes, pelo fato destes
animais serem capazes de utilizar ali
mentos fibrosos, inadequados à alimen
tação de monogástricos.

• Desempenho dos animais: Capaci

dade de consumo, taxa de conversão
dos alimentos em carne e rusticidade
são os principais determinantes do de
sempenho dos animais. Mestiços de ze-
buínos com raças européias (principal
mente o meio-sangue) tém apresentado
ótimos resultados. Há tendência de me

lhor desempenho nos animais do tipo
alto e comprido. Os lotes devem ser
homogêneos quanto ao estado do animal
(inteiro ou castrado), peso inicial, idade,
origem e raça, o que facilita o manejo e
traz vantagens na comercialização.
Animais inteiros ou castrados não apre
sentam maiores diferenças quanto ao

Tabela

Material necessário à construção do curral a céu
aberto para 100 bois (1.650 m^)

Discriminação Quantidade

1. CERCAS

Firmes de aroeíra (2,50 m; 0 = 0,20 m)
Firmes de aroeira (3,00 m; 0 = 0,20 m)

Ripas (6,50 m x 0,035 m x 0,07 m)
Arame liso n° 8

Arame galvanizado n® 14

140

20

6 dúzias

2000 metros

40 quilos

2. PORTÕES
Vigas de faveiro (2,00 m x 0,05 m x 0,10 m)

Vergaihòes (7/16'\ 6,00 m)
Porcas

Arruelas

Dobradíças

28

14

160

160

r6

3. COMEDOUROS

Colunas/faveiro (2,00 m x 0,10 m x 0,10 m)

Vigas de faveiro (3,50 m x 0,06 x 0,12 m)
Tábuas de ipê (4,20 m x 0,03 m x 0,25 m)
Prego especial torcido (18 x 24)

28

8

100

8 quilos

4. COCHOS PARA MINERAIS

Tábuas (4,20 m x 0,025 m x 0,25 m)

Prego especial torcido (18 x 24)

12

1 quilo

5. BEBEDOUROS

Fundos de fossa

Caixa d'água de cimento amianto 18 1
Bóia plástica 1"
Cano PVC 1"

Mangueira polietileno 1"
Cimento

"■ 4'
2  " . 1
2

12 mélfos j
lOÒ metros

2 sacos 1

Tabela 2

Porcentagens de matéria Seca (M/LS), úfe proteina
digestivel (PD) e de nútdént0ê iiijesti'¥ei$ êMaip':
(NDT) dos componentes da ração

-

Material MS, 9, na MS
m PD NDT :

MDPS' 89,0 5.4 77.6
Napier 24,1 5.8 62.1
Cana-de-açúcar 25,5 0 il m
Feijão guandu 26,â 0.4
Uréia 100,0 281,0 0;0

'Milho desintegrado com
palha e sabügò
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Oriação

Tabela 3

Tabela 5

Consumo de matéria seca (MS), material fresco (MF),
proteína digestívei (PD) e nutrientes digestíveis totais
(NDT): necessidade animai e ba-
lanço da ração quanto a PD e NDT
Material Consumo (kg)

MS^ • MF PD NDT

MDPS2 3,2 .3,6 0,173 2,48

Napier 2,0 4,5 0,116 1,24

Cana-de-açúcar 0,8 3,1 0,001 0,56

Feijão guandu 2,0. 7,6 0,268 1,14

Uréia 0,1 0,1 0,281 0,00

Total 8,1 18,9 0,839 5,42

Necessidade Animal 0,460 5,40

Balanço -K),379 +0,02

^ Dieta balanceada para ganho diário de 840 g/cab., desde que hqja um consumo mínimo
de 8,1 kg/dia de matéria seca.
'^Milho desintegrado com palha e sabugo

Tabela 4

Produção e necessidade de matéria seca e área
de plantio das forrageiras que compõem a ração

Produção de Necessidade Área de

Forrageiras matéria seca de matéria plantio
seca

(t/ha) (t) (ha)

Espiga de milho 4,0 38,4 9.6

(integral)
Caphn elefante 10,0 24,0 2,4

(1® corte)
Cana-de-açúcar 25,6 9,6 0,4

Feijão guandu 4,0 24,0 6,0

(1® corte)
Área total a ser
plantada 18,4

^Considerado um período de 120 dias

Recomendações gerais para adubação de
guandu, cultivado em solos de cerrado (kg/ha)

Tipo de textura do solo

<  Nutrientes Adubo
Arenoso

Cálcio e mág.nésió Cálcárío
dólomíticó 500 2.000

Fósforo e en-xofrè Supeirfosfato
simples 200 300

Molíbdénio, cobre FtE-BR
16 40 40

1  t zinco

1  Fonte: ScfiurifÈe. R.M. (i^uísadora do CííPCC) .

ganho de peso, após os dois anos de
idade. Os castrados são mais fáceis de
manejar e mais bem aceitos pelos frigo
ríficos que costumam pagar preço de
vaca por bovinos inteiros que excedem
a 10% do lote a ser abatido.

• Preço do boi gordo: Nos meses de
setembro/outubro, com a diminuição da
oferta de bois gordos, há uma tendência
de alta real em seu preço, fato que pode
ser aproveitado pelo pecuarista através
do confinamento na entressafra. É ne
cessário lembrar, porém, que em alguns
anos passados este preço foi pouco su
perior ou até inferior àquele que seria
obtido na safra seguinte, se os bois, em
vez de confinados, fossem engordados
no pasto.
Como orientação, apresenta-se a se

guir um plano para terminar 100 novi
lhos Nelore, com peso inicial de 350 kg
e idade entre 30—34 meses.

Ao longo de 120 dias (início de junho
a fim de setembro) os animais devem
ganhar 100 kg para alcançarem peso de
abate de 450 kg (em tomo de 15 arrobas
de carcaça), o que corresponde a um
ganho diário de 840 g/cabeça. Para um
boi ganhar este peso, precisa consumir
cerca de 8 kg diários de matéria seca
(MS), 0,46 kg de proteína disestível
(PD) e 5,4 kg de nutrientes digestíveis
totais (NDT). Uma ração com 60% de
volumoso (capim elefante, cana-de-
açúcar e feijão guandu) e 40% de con
centrado (milho desintegrado com palha
e sabugo — MDPS e uréia) pode aten
der as exigências acima, estando sua
composição mostrada na Tabela 2.
O consumo de MS, material fresco,

PD e NDT, bem como as exigências
dos animais e o balanço da ração,
acham-se na Tabela 3.
As áreas de plantio das diversas for-,

rageiras, necessárias para atender ao
confinamento, estão expostas na Tabela
4. Apenas o milho exige plantio anual,
sendo necessária a adubação. Como in
dicação geral para a adubação do
guandu nos diversos tipos de solo, vide
Tabela 5.
As capineiras devem ser manejadas

de forma a equilibrar produção e valor
nutritivo durante a seca. Isto pode ser
obtido através de um corte estratégico
durante o crescimento da planta (de
zembro ou janeiro). O material daí re
sultante poderia ser usado para fazer si-
lagem, associando-se, por exemplo, o
capim elefante ao guandu. Esta silagem
seria usada na fase inicial do confina
mento ou reserva para possíveis pro
blemas (clima) na produção das capinei
ras. O capim elefante pode ser favore
cido pela adubação com o esterco pro
duzido durante o período de confina
mento, que seria da ordem de 120 t.
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Alho catarinense concorre

com os importados
AFONSO BUSS C)

Está em andamento no Estado de

Santa Catarina o processo de plantio de
nova safra de alho, atividade desenvol
vida em cerca de 2.600 hectares. A im
portância do alho para aquele Estado
não é somente devida ao fato dele ser o

segundo maior produtor do Brasil, mas
também, por trazer expressivos retornos
econômicos aos agricultores que se de
dicam a esta atividade. Segundo dados
obtidos pela Comissão de Planejamento
Agrícola (CEPA/SC), o setor cresceu,
em apenas oito anos, 970%. Na safra de
1975/76, plantava-se em Santa Catarina
apenas 240 hectares com esta cultura,
área que, em 1983/84, passou para 2.569
hectares. A produção também cresceu
consideravelmente, tendo-se alcançado
os níveis de 9.781 t na última safra.

A sua importância tem sido expres
siva pelo fato de que naquele Estado se
encontram áreas de solo e clima alta
mente favoráveis ao plantio e pelo de
senvolvimento de alhos nobres, concor
rentes com os melhores alhos importa
dos. Neste caso, há destaque para as
variedades Chonan e Roxo-Pérola-de-
Caçador. A variedade Chonan foi ob
tida por imigrantes japoneses no muni
cípio de Curitibanos e a Roxo-Pérola-
de-Caçador, por trabalhos de pesquisa
da Empresa Catarinense de Pesquisa
Agropecuária S.A. (EMPASC). São
cultivares que apresentam as melhores
características de todas as que estão
sendo cultivadas no País, tais como, co
loração e formato de bulbos, número e
uniformidade de bulbilhos, boa cober
tura de folha, resistência à debulha e
bom comportamento no armazena
mento. Atualmente, estas cultivares
ocupam a grande maioria das áreas plan
tadas com o alho no Estado.

Para o sucesso da lavoura, há que se
atender para alguns requisitos básicos,
sem os quais pode-se ter resultados in
satisfatórios. Entre estes convém desta
car:

Solo

Deve-se evitar terrenos úmidos, dan
do-se preferência a solos já cultivados e

Engenheiro Agrônomo, Mestre em Solos e Nutrição
de Plantas, Chefe do Departamento de Informação e
Documentação da EMPASC. Florianópolis, SC.

)  k
A cultivar Roxo4*érola-de-Caçador tem os bulbilhos

graüdos, variando de sete a doze por bulbo.

corrigidos. O preparo deve ser homogê
neo, com até 20 cm de profundidade,
sem deixar torrões.

Colagem e adubação
O solo deve ser corrigido para pH 6,0

a 6,5. Esta prática deve ser antecipada
em três meses ao plantio. O ideal seria a
aplicação do calcário com seis meses de
antecedência, cultivando-^se outra espé
cie antes do plantio do alho.

Adubação de correção deve ser feita
se o solo for de primeiro plantio ou se
estiver em pousio por muito tempo e
contiver baixo teor de fósforo.

Para a adubação de plantio, procede-
se de acordo com a análise do solo,

aplicando-se: 20 kg/ha de nitrogênio
(N), O a 120 kg/ha de fósforo (PzOd. O a
120 kg/ha de potássio (K,0), Í0 kg/ha
de bórax (B), 10 kg/ha de sulfato de
zinco (Zn)

Adubação em cobertura somente será
feita se ocorrer amarelecimento geral
das plantas, 40 dias após a emergência.
Neste caso, recomenda-se usar de 20 a
40 kg/ha de nitrogênio, de acordo com
o teor de matéria orgânica do solo.

Plantio

O plantio será feito, de preferência,
em canteiros com 1,0 m a 1,20 m de lar
gura. Os canteiros devem ser construí
dos no sentido inverso ao escoamento
das águas. É conveniente que se cons
truam valas de controle de enxurradas

mais largas e profundas do que as pre
paradas para outras culturas anuais,
pois com o uso da enxada rotativa, o
solo fica mais solto e, portanto, mais su
jeito à erosão.
O plantio será realizado nas seguintes

épocas, em função da cultivar a ser
plantada:

•  15 de março a 15 de maio, para a cul
tivar Lavínia.

•  15 de abril a 15 de julho, para as
cultivares Chonan e Roxo-Pérola-de-
Caçador.

Os bulbilhos a serem utilizados para o
plantio devem ser classificados, o que
favorece uma maturação uniforme. Este
material deve ser desinfectado com uma

mistura de PCNB 75% e benomyl 50%,
nas quantidades de 500g de cada, para
100 kg de bulbilhos. Pode-se também
utilizar thiophanate methyl 70%, em
lugar do benomyl.
O espaçamento para plantio será de

20 cm a 30 cm entre linhas por 7 cm a 10
cm entre plantas.

Condução da cultura
A cultura deve ser mantida livre de

plantas daninhas, para o que podem ser
utilizados herbicidas ou capinas. Usan-
do-se' herbicidas é essencial que estes
sejam aplicados em solo bem destor-
roado e úmido. É conveniente que se
conheçam as principais ervas que ocor
rem no local, para se fazer a escolha
adequada do herbicida.

Para o controle das doenças reco
menda-se o preventivo e para pragas o
curativo, quando ocorrer ataque in
tenso.

Colheita e armazenamento

A colheita dar-se-á de outubro a de
zembro, conforme a cultivar plantada e
a época de plantio. O alho deve ser co
lhido quando ocorrer amarelecimento
geral, mas ainda apresentando de duas a
quatro folhas verdes.
A armazenagem será feita com o alho

já pré-curado. As condições ideais de
armazenamento consistem, preferente-
mente, no preparo de molhos, que são
pendurados em varas, dispostas em gal
pões secos e bem ventilados.

Para a venda recomenda-se uma boa

limpeza e classificação, de modo a dar
bom aspecto ao produto.
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Em São Paulo,
3° Congresso
Nacional dos

Técnicos de

Açúcar e Álcool

A STAB — Sociedade
dos Técnicos Açucareiros
do Brasil promove em
agosto próximo, o seu 3°
Congresso Nacional, con
comitante com a 5® Con

venção da ACTALAC —
Associação Civil dos Téc
nicos Açucareiros da
América Latina e das Ca-

raíbas.
Os eventos serão reali

zados em São Paulo, no
Centro de Convenções
Rebouças, e os organiza
dores esperam a participa
ção de cerca de 1.500 es
pecialistas do setor. Para
lelamente, será montada,
numa área de 1.000 metros
quadrados, uma exposição
de equipamentos e servi
ços relacionados com a
atividade sucro-alcooleira.

Serão abordados, nos
dois certames, temas liga
dos aos aspectos agronô
micos, industriais, admi
nistrativos e sócio-
econômicos do setor. Os
trabalhos irão se desen
volver através de confe
rências, apresentação de
trabalhos técnicos e de
pesquisa e excursões aos
setores agrícolas e indus
triais das usinas do Estado

de São Paulo.



Reunião sobre trigo Sober realiza

Congresso
em Salvador

Zootecnistas

terão encontro

em Minas Gerais

F?\KINHA

A Federação das Coopera
tivas de Trigo e Soja do Sul e
a EMBRAPA, através do
Centro Nacional de Pesquisa
do Trigo farão realizar, de 16
a 20 de julho próximo, em
Cruz Alta-RS, a Reunião Na
cional de Pesquisa de Trigo.

adicionaisserão obtidas no seguinte en-

H  -í® Nacional dePesQuisa dc Trigo —- 3|^_285
km 174 — Caixa Postal 569
- Cep: 99.100- Passo Fun
do-RS — Telefones- f054)
313.1244 e 313.1402.

Reunião analisará situação do milho
A XXIX Reunião Técnica

Anua! do Milho e outros Ce
reais de Verão acontecerá em
Porto Alegre-RS, no período
de 31 de julho a 02 de agosto
próximo, promovida pela Se
cretaria de Agricultura do Rio
Grande do Sul, através do
Instituto de Pesquisas Agro

nômicas— IPAGRO e da
Empresa Brasileira de Assis
tência Técnica e Extensão
Rural.
O endereço para contato é

o seguinte: IPAGRO — Rua
Gonçalves Dias, 570 — Cep:
90.000 — Porto Alegre-RS.

O XXII Congresso Brasi
leiro de Economia e Sociolo
gia Rural será realizado em
Salvador-BA no período de
30 de julho a 03 de agosto
próximo, sob promoção da
Sociedade Brasileira de Eco
nomia Rural-SOBER.

O tema central do con

gresso será "Agricultura:
Rumos e Ajustamentos" e
será constituído basicamente

de painéis (sessões plenárias).
Grupos de Discussão e Gru
pos Especiais. Serão ofereci
dos cursos de atualização
profissional, conferências e
viagens técnicas, entre outras
atividades.

Maiores informações pode
rão ser obtidas nos seguintes
endereços:
SRTN Av. W3 Norte Q-702
Ed. Brasília Rádio Center —
salas 1049/50 — 70.710 —
BRASÍLIA/DF e ainda na
Av. Otávio Mangabeira,
15649, Itapoã 40.000 —
SALVADOR/BA

'j -

A XXI Reunião Anual da

Sociedade Brasileira de Zoo

tecnia será realizada em Belo

Horizonte-MG, no período
de 15 a 20 de julho próximo,
sob promoção da Sociedade
Brasileira de Zootecnica.

O endereço para contato é
o seguinte: Universidade Fe
deral de Minas Gerais — Es
cola de Veterinária — Depar
tamento de Zootecnia —

Cep: 30.000 — Belo
Horizonte-MG — Telefone:
(031) 441-8077 ramais 1165 e
1162.

Encontros

sobre

suínos 6 aves

o Centro Nacional de Pes
quisa de Suínos e Aves —
CNPSA. da EMBRAPA,
realizará em Concórdia-SC,
de 01 a 03 de agosto próximo,
a Reunião de Elaboração de
Projetos de Pesquisa em Suí
nos, e de 14 a 17 do mesmo
mês, a Reunião de Elaboração
de Projetos de Pesquisas em
Aves.

Informação sobre os even
tos serão conseguidas no
CNPSA — BR 153 KM 110
— Trecho SC — Vila Ta
manduá — Caixa Postal, D-3
—  Cep: 89.700 —
Concórdia-SC — Telefones:
(0499) 440122 — 440070.

Sociedade Nacional

de Agricultura

Torne-se sócio
Pessoa Física

Cr$ 8.000,00 - por ano
Pessoa Jurídica

Cr$ 40.000,00 - por ano

Av. General Justo, 171 • 2.'' andar • Tels.: 240-4149 e 240-4573 • CEP 20021 - Rio de Joneiro - RJ

A lavoura — MAI./JUN. 84



Lavourí

Semeadura do milho
ARNALDO FERREIRA DA SILVA (*)
ANTÔNIO CARLOS VIANA (*)

As considerações sobre métodos cul
turais têm por objetivo dar subsídios
para formulação de sistemas de produ
ção que, ao lado de outras tecnologias,
possam contribuir para o aumento de
rendimento da cultura de milho no Bra
sil.

Época de plantio
Basicamente, a época de plantio é li

mitada pelas condições de temperatura
e, mais especificamente, pela distribui
ção de chuvas, que são variáveis nas di
ferentes regiões brasileiras.

Para germinar, o milho necessita de
umidade e temperatura do solo de no
mínimo 10°C. Na estação chuvosa as
condições favoráveis são facilmente al
cançadas pela presença de água e tem
peratura do solo no ponto ideal. Nestas
condições, o milho leva de 4 a 7 dias
para emergir.

Para uma boa produção de grãos, o
milho exige boa distribuição de chuvas
durante todo o ciclo, principalmente nas
fases de pendoamento e enchimento de
grãos. Em algumas regiões brasileiras,
sobretudo naquelas onde há predomi
nância de vegetação de cerrado, ocorre
freqüentemente, em épocas mais ou
menos constantes, um período de estia
gem, ou veranico, de aproximadamente
duas semanas, devendo-se, nesse caso,
programar o plantio, para que o vera
nico ocorra antes ou após a floração e o
enchimento dos grãos.
De um modo geral, a época ideal de

plantio de milho no Brasil obedece o se
guinte calendário:

Região Sul — Estados de Santa Cata
rina, Paraná e Planalto do Rio Grande
do Sul; o plantio é efetuado em setem
bro. Demais sub-regioès do Rio Grande
do Sul — outubro.

Região Sudeste — Estados de São
Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e
Minas Gerais — outubro e novembro.

Região Centro-Oeste — Estados de
Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul — outubro e novembro.

Região Nordeste e sub-regiões do Norte
como Roraima — março e abril.

O milho é a cultura mais largamente plantada no Brasil, com cerca de
12 milhões de hectares cultivados. O rendimento médio brasileiro,
entretanto, é ainda bastante baixo, necessitando para aumentá-lo além de
aspectos como o uso de adubos e sementes selecionadas, melhor controle de
pragas e perdas na colheita, bem como cuidados com as práticas culturais,
principalmente o controle de plantas daninhas e a população de plantas na
colheita, por causarem grandes reduções no rendimento de grãos.

f) Pesquisiidores da EMBRAPA -
nu! de Pesquisa de Milho e Sorgo

Centro Nacio-

A produção máxima de grãos de milho é obtida no intervalo de 40 a 60 mil plantas por hectare na colheita.
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Região Norte — Constitui uma vasta
região, caracterizada por grande varia
ção nas condições climáticas e, por isso
mesmo, a época de plantio se estende
desde o mês de setembro, como ocorre
em Rondônia, até o mês de abril, como
em Roraima.

Profundidade de plantio

São três os fatores importantes para
uma boa germinação das sementes;
umidade, ar e temperatura, os quais
condicionam a profundidade de plantio.
De maneira geral, a semente deve ser

colocada a uma profundidade que possi
bilite um bom contato com o solo
úmido. Em terras leves, solo arenoso, o
plantio deve ser mais profundo, 5 a 8
cm, para que as sementes utilizem me
lhor a umidade existente nas camadas
inferiores deste tipo de solo. Em terras
mais pesadas, solo argiloso, a semente
deve ser colocada mais superficial
mente, 4 cm, uma vez que plantios pro
fundos, neste tipo de solo, prejudicam a
germinação.

Densidade de plantio

Densidade ótima ou índice ótimo de

plantas é a máxima população de plan
tas que a cultura consegue suportar em
condições normais de ocorrência e dis
tribuição de chuvas, polinização, fertili
dade do solo etc., com máxima produ
ção.
A população final de plantas depende

da perfeita regulagem da plantadeira, a
qual determina uma boa distribuição de
sementes no sulco ou linha de plantio, e
também de outros fatores conhecidos
como: ataque de pragas e doenças e/ou
fatores desconhecidos de difícil identifi
cação. Assim, para se obter boa popula
ção de plantas na colheita, é fundamen
tal manter sob controle os fatores co

nhecidos, para garantir um niímero ideal
de plantas por metro. Sabe-se que a
baixa população de plantas na colheita
pode ser considerada■ como uma das
principais causas do baixo rendimento
de milho no Brasil.

Diversos trabalhos de pesquisa de
monstraram que, em boas condições de
fertilidade de solos e ocorrência normal
de chuvas, a máxima produção de grãos
de milho é obtida no intervalo de 40.000
a 60.000 plantas por hectare na colheita.
A partir do ponto ótimo, qualquer au
mento na densidade resultará em de
créscimo na produtividade. Por outro
lado, densidades menores também resul
tarão em decréscimos de produtividade,
mesmo observando-se uma tendência
para produção de espigas maiores.

Espaçamento entre fileiras

tf. ' V* >4

'-•i
■jt "jr
lli V,

Plantio simultâneo de milho e feijão na mesma linha.

O espaçamento recomendado para a
cultura de milho é de 0,90 a l,00m entre
fi leiras. Alguns resultados de pesquisas
mais recentes têm indicado tendências
de maiores produções com utilização de
espaçamentos mais estreitos, ou seja,
0,70 a 0,80m, principalmente para culti-
vares de porte baixo. Isto é explicado

pelo melhor aproveitamento da água e
da luz disponíveis, além da menor con
corrência de plantas daninhas. Vale sa
lientar, entretanto, que, em culturas
mecanizadas, a redução no espaçamento
depende dos implementos a serem utili
zados nas operações de plantio, cultivo
e colheita.
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Pneu para tratores fabricado

pela Goodyer.

A Goodyear acaba de lan
çar no mercado nacional o
pneu para tratores Super Ar-
rozeiro R 2.

Desenvolvido no Brasil,
esse pneu deverá ser introdu
zido também nos mercados

internacionais, principal
mente naqueles países com
cultura arrozeira. Inicial

mente na medida 23.1 26 com

8 lonas, o Super Arrozeiro
será futuramente lançado
também na medida 18.4 30 8
lonas, sendo que sua principal
característica são as barras al

tas, próprias para tração em
terrenos alagados e não com
pactados. A maior resistência
à patinação proporcionada
pelas garras altas e reforço na
linha de centro da banda de

rodagem redundarão em eco
nomia de combustível e redu

ção de número de horas tra
balhadas.

Goodyear — Av. Paulista,
854/11° andar — Cep: 01310
— Caixa Postal, 1424 — Fone:
285-2244 Ramal 314/315 —

São Paulo-SP

Ferro

concentrado

para prevenir
anemias

A Subdivisão Saúde Ani

mal da Ciba-Geigy está lan
çando Centofer 10, uma solu
ção injetável concentrada de
ferro dextrano e vitamina
B-12, indicada para o trata
mento preventivo e curativo
das anemias de animais re

cém-nascidos.

Apresentado em frascos de
20 ml, Centofer 10 reforça as
defesas do organismo do ani
mal contra as doenças, me
lhora os índices de cresci

mento e engorda, além de
apresentar máximo aprovei
tamento devido à sua alta ab

sorção. Centofer. 10 restaura
os níveis de hemoglobina,
proporcionando a reposição
do sangue perdido, nos casos
de infestação por carrapato,
verminose, piroplasmose e
babesiose; e age também
como auxiliar no tratamento

das infecções em geral.
Informações adicionais:

Ciba-Geigy Química S/A —
Subdivisão Saúde Animal —
Av. Santo Amaro, 5137 —
Cep; 04701 — São Paulo-SP
— Telefone: (011) 241-6393.

Novo Vice

Presidente na

BASF

O Centrofer 10 é comercializado em

frascos de 20 rol

Eggert Voscherau é o novo
Vice Presidente da BASF

Brasileira, em substituição a
Juergen Heisen que acaba de
retornar à matriz, na Alema
nha.

Voscherau é Economista e
está naquela empresa desde
1,975, exercendo atividades na
Área Química, como gerente
depois diretor. E membro da
Diretoria da ABIQUIM e,
desde Janeiro deste ano, era
diretor de Produtos ao Con
sumidor da BASF, cargo que
continuará acumulando.

Pulverizador

eietrostático

aumenta o

aproveitamento
de inseticida

Um índice de aproveita
mento de cerca de 60% vem
sendo obtido por um pulveri
zador eietrostático de inseti

cida, desenvolvido pelo pro
fessor de Agronomia Tomo-
massa Matuo, da Faculdade
de Ciências Agrárias e Vete
rinárias da UNESP, em Jabo-
ticabal. O projeto conta com
o apoio financeiro da Funda
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo, órgão
vinculado à Secretaria da In

dústria, Comércio, Ciência e
Tecnologia.

O aproveitamento de 60%
situa-se acima do índice de

monstrado por equipamentos
tradicionais. O pulverizador
eietrostático funciona com 8
pilhas comuns de lanterna
que fornecem 12 volts. Essa
voltagem é elevada para 20
mil volts, aplicados no bico
do pulverizador dotando de
carga elétrica as gotas de in
seticida. Uma vez que a
planta é eletricamente neutra,
já que está ligada ac solo
pelas raízes, isso faz atrair as
gotas do produto químico,
concentrando o jato de pulve
rizador e otimizando o apro
veitamento do inseticida.

Trator movido
a metano

Começou a operar, em ca
ráter experimental, um trator
Valmet movido a metano ad-
sorvido proveniente do bio-
gás. A iniciativa para substi
tuição de diesel por metano
para movimentar tratores nas
regiões rurais está sendo de
senvolvido, pela Mangels In
dustrial, que realizou testes e
projetou o tanque suficiente
para uma autonomia de qua
tro horas do trator em opera
ções'normais; pela Sanepar,
empresa de saneamento do
Paraná; pela Rodagás, que
está adaptando o trator para
operar com este combustível;
pela MWM, responsável pelo
desenvolvimento do motor;

pela Carbomafra, que forne
ceu o carvão especialmente
ativado; e pela Valmet, fabri
cante do trator.

Esta é a primeira vez que o
metano proveniente do biogás
é armazenado em baixa pres
são e adsorvido em carvão
especialmente preparado. O
carvão funciona como uma
espécie de esponja que retém
o combustível sob pressão de
apenas 20 atmosferas quando
a compressão normal para
armazenagem é de 200 atmos
feras.
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Empresas

Ford lança trator à álcool Shell Química: mil dias

sem acidentes

A Ford Brasil — Opera
ções Tratores acaba de lançar
no mercado nacional um tra

tor agrícola movido 100% à
áicçol.
É o modelo 4600 álcool

com motor Ford de 3 cilin
dros e 66 cv de potência, com
ignição eletrônica e sistema
de partida a frio.
A Ford vem desenvol

vendo seu trator a álcool com

apoio da EMBRAPA, desde
1980. Dez protótipos acumu
laram mais de 30.000 horas de

testes, sendo que alguns já
atingiram individualmente
mais de 5.000 horas.

Segundo Edwin Finch,
pesquisador da EMBRAPA,
"a relação entre o consumo
de álcool e diesel obtido no

Dosador plástico
elimina erros

A Subdivisão Saúde Ani
mal da Ciba Geigy está lan
çando, junto à embalagem de
100 ml de Ectopius, um prá
tico dosador plástico para o
tratamento do rebanho bo
vino atacado por piolhos, car-
rapatos, bernes e sarnas.
O dosador vem preso ao

frasco por um anel, também
de plástico, trazendo inscrito
na parede externa o volume
adequado para cada dosagem,
o que assegura medições exa
tas, mesmo que estas sejam
feitas por pessoas com pouca
ou nenhuma prática no ma
nejo.

Ciba Geigy Química S/A —
Subdivisão Saúde Animal —

Av. Santo Amaro, 5137 —
CEP: 04701 — SÃO PAULO/
SP.

campo, com o trator Ford
4600 álcool foi muito boa.

Para cada litro de diesel, foi
preciso apenas 1,4 a 1,55 li
tros de álcool, quando nor
malmente a proporção é de
1,7 litros de álcool para cada
litro de diesel"...

O novo trator, de acordo
com o pesquisador da EM
BRAPA, oferece um rendi
mento 10% maior que o diesel
e faz o mesmo serviço em
menos tempo. Para ele a
substituição de combustível é
muito importante, uma vez
que o consumo de óleo diesel
na exploração agrícola gira
em torno de 3,8 bilhões de li
tros por ano, representando
de 10 a 15% do valor de cus

teio das lavouras.

Embalagem
especial facilita
aplicação do
Sarnacis
Acaba de ser colocada no

mercado, pe]a Subdivisão Saúde
Animal da Ciba-Geigy Química,
uma embalagem especial de Sar
nacis, um tratamento contra a
sama suína, composta de dois
fiascos de 100 ml, dois dosadoies
e uma escova com cerdas de

fibra vegetal, próprias para lim
peza dos suínos e espalhamento
do produto nos locais de mais di
fícil acesso do animal.

Na embalagem estão relacio
nadas as feses e as maneiras ade

quadas de se realizar o trata
mento dos animais infectados (ou
não) e de como evitar reinfesta-
ções.

Ciba4je^ Química S/A. — Sub
divisão Saúde Animal — Av.

Santo Amaro, 5137 — CEP:
04701 — SÃO PAULO/SP

Vista aérea do Centro Industrial Shell Paulínia — CISP.

Atuando no Brasil desde

1913, a Shell começou a ven
der defensivos agrícolas para
o mercado interno na década

de 60, importando-os até a
instalação de uma fábrica no
bairro do Ipiranga, na capital
paulista.

Em 1974 a Shell projetou
um centro industrial em Pau

línia, visando a ampliar sua
linha de produção, substituir
os componentes importados e
iniciar um esforço exporta
dor. Desde 1980 o Centro In

dustrial Shell Paulínia-CIS-P

vem desenvolvendo novos

produtos para atender aos
mercados interno e externo.

O CISP possui uma área de
um milhão de metros quadra
dos, sendo 100 mil efetiva
mente ocupados; produz uma
linha de cerca de 40 itens
entre inseticidas, herbicidas e
fungicidas.

Em 19 de março deste ano
a Shell Química — que fa
brica defensivos agrícolas
com elevado grau de toxidade
— completou mil dias de tra
balho sem o afastamento de
qualquer funcionário por aci
dentes.

A data foi comemorada no

dia 04 de abril passado, pelos
250 funcionários do Centro

Industrial Shell Paulínia, co

roando um esforço de ste
anos, desde a inauguração
dessa unidade produtiva, no
sentido de redução máxima
dos acidentes de trabalho.

Caterpiliar tem
novo diretor

comercial

A Caterpiliar Brasil tem
novo Diretor Comercial. Tra
ta-se do Engenheiro Mecâ
nico Lawrance E. Wallden
que iniciou sua carreira na
quela empresa em 1962, tendo
ocupado diversos cargos —
sempre na área comercial —
na África, Europa e Estados
Unidos. Em 1980, foi no
meado Gerente de Desenvol
vimento de Mercado do De
partamento de Vendas da Ca-
lexpiJlar Tr-ater Co., cargo
que ocupou até ser transfe
rido para o Brasil.
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Política Agrícola.

Â agricultura de subsistência
não suportará os juros
vigentes

Joel Naegele

Apesar das críticas e reclamações
que partem de todos os quadrantes
deste país, o governo, por força de
seu endividamento externo, e não
do FMI como todos querem fazer
supor, estabeleceu e teima em man

ter, custos do dinheiro impossíveis
de serem suportados pela agricul
tura voltada pára o mercado in
terno.

Temos visto e ouvido as lideran

ças do setor rural se manifestarem
contra tal postura, e mais forte do

que os protestos, está falando mais

alto a falta de procura de crédito
para lavouras de arroz, feijão, mi
lho, mandioca etc., culturas funda

mentais para a mesa do povo brasi
leiro.

No Estado do Rio, o Banerj,
através seu setor competente, a Di
retoria de Crédito Rural, junta
mente com o esforço de suas agên
cias no interior, estão encontrando

barreiras intransponíveis na coloca
ção de seus recursos para tão im
portante área, face a recusa sistemá
tica dos produtores em aceitar di
nheiro que sabem não irão poder
pagar, para aplicar em atividade de
tão alto risco.

As culturas de arroz, milho e fei

jão, que, como o leite sempre tive

ram nos pequenos produtores uma
resposta positiva em termos de pro
dução, estão reagindo ao drama da
falta de utilização do crédito com a
diminuição da área plantada, ou
mesmo com o seu abandono.

A alegação de que preços míni
mos compensadores passariam a ser
processados, permitindo-se suportar
os custos dos financiamentos, tem

encontrado dificuldades insuperá
veis na sua execução face a indis-
ponibilidade de recursos do governo
para sua garantia. A prova disso
está agora demonstrada, com os es
toques de produtos derivados do
leite que não encontram mercado e
nem recursos do governo pára sua
aquisição, colocando em risco a
própria estrutura do setor laticinista
que tanto tempo e esforço demanda
ram para chegar onde chegou.

Além do custo do dinheiro que de
enorme atrativo se transformou em

espantalho, os demais custos para
obtenção de uma produção que
atende ao abastecimento e a neces

sária estocagem reguladora, está
obstaculando o crescimento da pro
dução. O preço dos fertilizantes e

corretivos estão impedindo a sua
aplicação, e é fácil a constatação de
que a não utilização destes insumos

estão segurando a produção de

grãos, já há vários anos, na faixa de
cinqüenta milhões de toneladas
anuais.

O criminoso nisso tudo é que a
natureza nos foi pródiga, ao dotar
em extensas áreas de nosso país de
condições de solo, clima, recursos
hídricos, estradas etc. capazes de
produzir para nós e ainda abastecer
meio mundo gerando as tão chora
das divisas indispensáveis ao paga
mento das dívidas contraídas para
sustentação do "milagre econô
mico" que tanta euforia provocou
no início da década de setenta.

Por tudo isso e algumas coisas
mais, é de se esperar uma mudança
na política econômica, com a rene
gociação da dívida externa, e a con
seqüente desdolarização da nossa
economia. Tal medida, se tomada,
poderá surtir efeitos imediatos com
a melhoria das condições internas,
facilitando o fluxo de recursos mais
baratos para o setor rural, sem o
qual a produção irá continuar min
guando e encarecendo forçando a
inflação para patamares mais altos.
O modelo está falido. É preciso

mudar.

Joel Naegele é diretor da Sociedade Nacional de

Agricultura.
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A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuaçao em prol do meio mral.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de

revistas semelhantes verificará que só isso Já compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades

que se realizam em nossa sede.

Sua participaçào é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida. Você Não mande dinheiro agora. Você só pagará sua anuidade
receberá informações mais detalhadas sobre a SNA e um depois que receber todas as informações sobre a SNA.
exemplar da Revista A Lavoura

^

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General lusto, 171 - 2. " andar - Tels. (021) 240-457:1 e (0211 240-4140 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - R) - BRASIL

CATEGORIA

n PESSOA FÍSICA PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alternativa que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
Lj Sindicato rural
U Sindicato de trabalhadores

Agroindústria
L Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
'L Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

Avicuitura
Lj Pecuária de leite
LJ Pecuária de corte
LJ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
LJ Café
U Cana-de-açúcar
L_ Soja e/ou trigo

Agropecuária em geral - diversificada
__ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRÍCULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.



São passados 28
anos, desde que

implantamos no Rio de
Janeiro, o primeiro

sistema de supermercados.
O público, acostumado à pequenas

mercearias e armazéns, lucrou
com a inauguração da nossa
primeira loja, na Rua Siqueira
Campos, 56, em Copacabana.

Face a receptividade encontrada,
fomos crescendo e espalhamos pela

cidade, uma rede de lojas e hiper
mercados, o que nos forçou a criar

indústrias próprias, aperfeiçoamen
to dos projetos agropecuários.

para sustentar a

infra-estrutura
de comercialização.

E fomos crescendo.
E estamos crescendo.

A ponto de nos expandir para outros
estados - São Paulo e Minas Gerais.
Hoje, somos um gigantesco complexo
empresarial que atende a
milhões de consumidores.

E não vamos parar por aí, prometemos-
Queremos fazer chegar às mãos de
todos os brasileiros, qualidade e
economia - nossa marca

registrada de sucesso.

1
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